
��

10%&3
1
0
-°
5
*$

"
$
*

/
$
*"

�&
�4
"
»
%
&

+6
45

*«
"

&
%
6
$
"
«
ª
0

"
%
.
*/

*4
5
3
"
«
ª
0
�1
»
#
-*
$
"

/0��
'&.*/*/0�

0
neurocientista Ben 
Barres nasceu Bar-
bara Barres, o que 
lhe proporcionou 
a possibilidade de 
viver a experiên-
cia de ser mulher e 

homem no mundo da ciência. “Fez 
uma intervenção brilhante, é muito 
melhor que a sua irmã”, ouviu um dia 
numa conferência de quem não sabia 
que era a mesma pessoa. Uma das 
grandes diferenças, conta num teste-
munho na Nature, é que “como ho-
mem sou ouvido com mais respeito  
e consigo terminar uma frase sem  
ser interrompido por um homem”. 
Morreu em 2017.  

O caso, partilhado por Leonor Bele-
za, é visto como uma das várias pro-
vas de estarmos perante uma discri-
minação de género, alicerçada na 
educação e na cultura, que trava a as-
censão das mulheres nas mais varia-
das atividades, na política, nas em-
presas, na cultura ou no desporto. A 
regra das quotas para mulheres e as 
intervenções ativas das mulheres 
com poder têm sido nos últimos tem-
pos as ferramentas para quebrar as 
barreiras que ainda existem.  

�� HULHERES */'-6&/5&4%FTUBRVF

Há muito que ter mulheres em lugares de decisão 
deixou de ser uma novidade. Elas têm cada vez 
mais influência na vida de milhares de pessoas.  

Na véspera do Dia Internacional da Mulher, 
publicamos a lista das portuguesas mais poderosas 

em 2021. Nas suas áreas respetivas, elas fazem  
a diferença todos os dias – e estão a abrir as portas 

para que a próxima geração de líderes não  
se esconda. 1PS�)FMFOB�(BSSJEP�
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minino apelando ela própria a que 
“as mulheres não se escondam”.  

A batalha pela igualdade de género 
é também vista como uma luta pela 
construção de um mundo que sirva 
melhor todos. A diversidade de ori-
gens de classe ou etnia, de educação 
e de género garante, numa equipa, 
perspetivas diferentes que produzem 
decisões mais ajustadas à realidade, 
às necessidades dos cidadãos, em 
suma, mais inclusivas. Esta visão é, 
aliás, partilhada por quem se pronun-
cia sobre este tema, quer seja, por 
exemplo, a favor ou contra as quotas 
para mulheres.  

Um exemplo, mais uma vez de um 
caso partilhado por Leonor Beleza. A 
administradora operacional do Face-
book Sheryl Sandberg conta, no seu 
primeiro livro, Faça Acontecer, como 
só percebeu a importância de reser-
var lugares de estacionamento para 
mulheres grávidas quando estava à 
espera do seu primeiro filho e traba-
lhava na Google.  

Este é um pequeno contributo, mas 
há outros. Como os efeitos, há muito 
conhecidos, e agora levados em con-
ta  por quem financia investigação, de 
ignorar a representatividade dos se-

xos nos ensaios clínicos. Sabendo-se 
que os medicamentos têm efeitos di-
ferentes nos homens e nas mulheres, 
hoje o financiamento da investigação 
na União Europeia já está condicio-
nado ao respeito por esses critérios.  

Quando Leonor Beleza acabou o  
curso de Direito, em 1972, as mulhe-
res não podiam ser magistradas ou 
diplomatas. A lei obrigava-as a obe-
decer ao marido. Meio século depois, 
os progressos são visíveis em várias 
áreas, embora subsistam setores, 
como a ciência e a tecnologia, onde a 
diversidade é mais limitada e as mu-
lheres têm lutas que recordam o iní-
cio do século XX.  

Pelas mulheres que hoje têm poder 
em Portugal, e que a SÁBADO torna 
visíveis nestas páginas, verificamos 
que o tempo é outro. Mais do que 
perceber se os países liderados por 
mulheres foram mais bem-sucedidos 
a gerir a pandemia, o que a investiga-
ção tem demonstrado é que a diversi-
dade nas equipas produz decisões 
melhores. E que, como mostrou Ben, 
que nasceu Barbara, a discriminação, 
autoinfligida ou sobre os outros, é um 
produto da educação, é cultural. As 
barreiras são transparentes. 

A presidente do BCE, Christine La-
garde, a presidente da Comissão Eu-
ropeia, Ursula von der Leyen, e mais 
recentemente a vice-presidente dos 
EUA, Kamala Harris são exemplos 
de mulheres, com poder, que fazem 
a chamada a outras mulheres e de-
fendem ou propõem políticas de 
combate à desigualdade de género. 
Nem sempre foi assim, como recor-
da Leonor Beleza. Só recentemente 
as mulheres se sentiram suficiente-
mente livres para não terem proble-
mas de falar do tema. No tempo em 
que em Portugal se via apenas uma 
mulher no meio de homens, Leonor 
Beleza percebia que não era só ela 
que ali estava, sentia que o seu de-
sempenho seria fundamental para 
que outras mulheres pudessem 
também entrar. 
�
h/ÆP�TF�FTDPOEBNv��
Claro que nem todas as mulheres 
com poder mostram vontade de falar 
sobre estes temas, como aliás se per-
cebe neste trabalho da SÁBADO. Nas 
empresárias, por exemplo, apenas a 
mais poderosa de entre elas, Paula 
Amorim, se disponibilizou para refle-
tir sobre as questões do poder no fe-

 A INVESTI-
GAÇÃO TEM 
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QUE A DI-
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O seu poder baseia-se na 
economia e no património 
que detém, no que já criou 

e na liderança desses 
negócios 



www.sabado.ptwww.sabado.pt
���."3«0������

��

h&%626&.�"4�'*-)"4�1"3"�4&�
3&.�-°%&3&4�&�/ª0�1&3'&*5"4t�
"�Educada para ser líder, quer ser uma gestora 
transformacional e, se possível, inspiradora. 
Paula Amorim está à frente de uma das maio-
res empresas do País, a Galp, é herdeira do 
Grupo Amorim e tem desenvolvido os seus 
próprios negócios com a Amorim Luxury e a 
Fashion. Filha mais velha de Américo Amorim, 
tem consciência dos desafios que enfrenta na 
energia e no retalho.  

Numa conversa pelo telefone, o tema foi a  
liderança e o poder das mulheres. As mulheres 
têm de escolher entre a família ou a carreira? 
“Não se pode ter tudo”, diz. As supermulheres 
são, acredita, uma ficção, como é um mito con-
siderar que se pode fazer tudo através do equi-
líbrio entre a carreira e a família, mas as mu-
lheres não podem desistir do que querem. “Não 
se escondam, queiram muito”, apela, por con-
siderar que é frequente as mulheres “esconde-
rem-se” para evitarem os lugares de liderança 
e assim se pouparem à escolha, que continua a 
ser difícil, para elas, entre a família e a carreira.  

Paula Amorim vê a liderança como “uma 
missão”. É preciso “saber quem somos, conhe-
cer as nossas vulnerabilidades e liderar pelo 
exemplo”. Gosta de ouvir antes de decidir. 
“Ninguém é dono da razão, é preciso ouvir,  
negociar, refletir e até infletir nas decisões, é 
um constante enriquecimento.” Com 50 anos, 
Paula Amorim teve a coragem, direta ou indi-
retamente, de protagonizar o primeiro caso de 
uma empresa portuguesa cotada liderada por 
um estrangeiro. A Galp é hoje presidida por 
Andy Brown. Quando se pergunta se existe 
uma liderança feminina, diz que o importante 
é “liderar com todos os géneros criando equi-
pas com sensibilidades e experiências diferen-
tes”.  E é na educação que vê o caminho para a 
equidade. “Fui educada para ser líder.” E pede 
que se “eduquem as filhas para serem líderes e 
não para serem perfeitas”.    

Começou a trabalhar com 19 anos, ao lado do 
pai, na área da cortiça, onde estão as raízes do 
grupo com mais de 180 anos. A família tem os 
negócios distribuídos por dois grupos. Por um 
lado, a Amorim Holding II que detém os ativos 
herdados de Américo Amorim. O outro braço é 
a Amorim Investimentos e Participações onde 
estão os herdeiros de Américo Amorim e de 
António Amorim. A holding da família é lidera-

�Paula Amorim 
$)"*380."/�%"�("-1�-¯%&3�%"�".03*.�-6963:�&�".03*.�'"4)*0/�

da por Marta Amorim que mostrou vontade de 
o fazer e mereceu o acordo das irmãs, Paula  
e Luísa. O Grupo Amorim onde estão com os 
seus primos António, Cristina e Joana, é que 
tem um acordo de rotatividade na liderança 
entre Paula Amorim e Cristina Rios Amorim. 

Com dois filhos do primeiro casamento e um 
bebé de 9 meses nascido de uma barriga de 
aluguer nos EUA, Paula Amorim tem ainda ne-
gócios apenas seus, distribuídos pela Amorim 
Luxury onde está o restaurante JnCQuoi e a 
Comporta, que divide com o marido, e a Amo-
rim Fashion. E a consciência das exigências que 
enfrenta quer por causa da transição energéti-
ca, como pelos problemas que a pandemia le-
vantou. A sua linguagem é de uma gestora que 
quer “desafiar o que é o padrão” em equipa, 
com o foco nos resultados mas sem barreiras 
nem medos da mudança.  

1PS )FMFOB�(BSSJEP

����
10/504�

10326&�5&.�10%&3�
Lidera um grupo com uma 

carteira muito diversificada de 
negócios. A isto junta-se a 
perenidade e o sucesso 

que tem tido 

»»»»»»» ��Cláudia  
Azevedo  
13&4*%&/5&��
&9&$65*7"�%"�40/"&

"�.6-)&3�40/"&�
"�Tenacidade e exigência é a  
característica de Cláudia Azevedo 
mais referida por quem fala sobre 
ela nos diversos perfis que foram 
feitos na altura em que, em abril 
de 2019, assumiu a liderança exe-
cutiva da Sonae. A irmã mais nova 
de dois rapazes, Nuno e Paulo, 
transmite uma imagem de austeri-
dade quase sempre num fato azul. 

Não quis falar sobre o tema do 
poder e da liderança no feminino, 
concordando apenas em validar os 
seus dados curriculares e aprovei-
tando para expor a política do gru-
po em matéria de igualdade de gé-
nero. Uma atitude que acaba por 
apoiar as referências que lhe são 
feitas de reduzida participação pú-
blica, evitando o contacto com jor-
nalistas. E isto apesar de ter sido 
administradora do Público, o jornal 
fundado e acarinhado pelo pai. 

Licenciada em Gestão pela Uni-
versidade Católica, fez um MBA 
no Insead, França, onde viveu um 
ano. Casada e com dois filhos, 
Cláudia Azevedo, 51 anos, come-
çou a trabalhar na Sonae com 24 
anos, no projeto Visa Universo. 
Passou pelo marketing da Opti-
mus, liderou a Sonae Investment 
Management. Era presidente exe-
cutiva da Sonae Capital desde 
2013 quando em 2019 foi esco-
lhida para liderar a Sonae.  

“A Cláudia é talvez a mais pare-
cida comigo, a que tem mais killer 
instinct“, disse dela Belmiro Aze-
vedo citado no livro O Homem So-
nae, de Filipe Fernandes. As pala-
vras do pai parecem dar razão a 
quem defende que as característi-
cas de liderança estão mais rela-
cionadas com o género, que her-
damos com a educação e a cultu-
ra, do que com o sexo.  

1PS )FMFOB�(BSSJEP
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Lidera o grupo que detém os 
negócios da família Amorim. 

A sua influência alicerça-
-se na gestão desse 

património 

�Cristina Rios Amorim   
7*$&�13&4*%&/5&�%"�".03*.�*/7&45*.&/504��
&�"%.*/*453"%03"�%"�$035*$&*3"�".03*.
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��
Patrícia  

Bensaude 
Lidera o Grupo Bensaude, 
que inclui a distribuição, 

energia, o transporte  
marítimo e o turismo  

��
Inês Soares dos 
Santos Canas 

Administradora da Funda-
ção Francisco Manuel dos 
Santos, coordena o proje-

to Iniciativa Educação 

��
Filipa Queiroz 

Pereira  
É a mais velha das irmãs 
Queiroz Pereira, herdeiras 
de negócios que vão do 
cimento ao hotel Ritz 

��
Leonor  
Freitas 

Como presidente da Casa 
Ermelinda Freitas tornou 

um negócio familiar 
numa referência do setor 

���
Manuela  
Medeiros  

Fundadora da Parfois em 
1994, no Porto, tem  

agora mais de mil lojas 
espalhadas pelo mundo 
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�Rita Nabeiro  
13&4*%&/5&�&9&$65*7"��
%"�"%&("�.":03

alentejanos em 65 hectares, na 
concretização do sonho do 

seu avô Rui Nabeiro, o 
dono do grupo Delta 

Cafés. Começou  
como responsável 
de marketing em 
2007. O seu ca-
minho inicial foi  

o das artes, no  
design. É a partir de 

2010 que começa a ter 
formação em Gestão na Uni-

versidade Católica. Em 2014 faz  
o programa avançado em Gestão 
na Northwestern University, Kel-
logg Shool of Management,  
no Illinois. )��(��
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Uma das herdeiras do grupo 
Delta, o seu poder está na 
liderança do negócio dos 

vinhos, que abraçou 
em 2007 

"�O caminho passa pela humani-
zação da gestão. A frase é de Rita 
Nabeiro, 39 anos, presidente exe-
cutiva da Adega Mayor desde 
2012. Ali produzem-se vinhos 

����
10/504�

10326&�5&.�10%&3�
Alicerça a influência no patri-
mónio associado à Corticeira 

Amorim mas também à 
sua carreira profissio-

nal de gestora 
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Dirige a segunda maior Fundação 
em Portugal, com um património 

da ordem dos mil milhões de 
euros, que se dedica à saú-

de e à investigação

GESTORAS »»»»»»»»»»»»

"�1*0/&*3"��
"�Desde os assobios aos aviõezinhos na Fa-
culdade de Direito, em Lisboa, de finais dos 
anos 60, até à luta das cientistas que se recu-
sam a ir às reuniões dos “Manéis”, em 2020, 
Leonor Beleza é uma das pioneiras na luta pela 
igualdade de género em Portugal. Numa  
conversa de mais de uma hora, revela um  
entusiasmo e um profundo conhecimento da 
luta das mulheres pela igualdade, a par de uma 
enorme preocupação com o rigor.  

Há uma liderança feminina, mais conciliado-
ra e relacional? Os países com mulheres líderes 
geriram melhor a pandemia? Ou como diz 
Christine Lagarde, se a Lehman Brothers tives-

�Leonor  
Beleza 
13&4*%&/5&�%"�'6/%"ª©0�
$)".1"-*."6%

se sido a Lehman Sisters não teríamos tido a 
crise financeira? Dá uma gargalhada. “Não sei, 
gostava de acreditar que sim, fico feliz ao ouvir 
isso, mas não gosto de ceder ao impulso nem 
ser condescendente.” Para si, essas diferenças 
podem estar mais relacionadas com o género  
– com o que temos de marca cultural – do que 
com o sexo. Porque também se vê muita rivali-
dade e competição nas mulheres.  

“Não tenho dúvidas que as coisas são vistas 
de forma mais equilibrada num grupo compos-
to por homens e mulheres em que cada um se 
sente livre de transmitir a sua maneira de ser e 
de sentir quando é preciso decidir.” É a riqueza 
das experiências e das vivências diversificadas 
que se traduz em decisões de maior qualidade. 

Quando se lhe pergunta se alguma vez se sen-
tiu discriminada, a resposta é imediata: “Com 
certeza.” Viaja então até finais da década de 60, 
na Faculdade de Direito, em Lisboa, onde estu-
dou. Tinha obrigatoriamente de se sentar na fila 
da frente, como todas as colegas. E sempre que 
entravam na sala, com todos já lá dentro, eram 
recebidas com assobios e aviõezinhos. Como 
era frequente a sugestão de que estariam me-
lhor na Faculdade em frente, de Letras.  

Hoje já não é assim. Mas “na Ciência e na Me-
dicina porventura podem ter levado mais tem-
po”. Dá o exemplo da atual batalha das cientis-
tas, que não estão para ir às reuniões dos “Ma-
néis”, como designam as conferências ou co-
mités onde só homens falam ou decidem. E 
porque é feminista? “Vou responder como há 
muitas décadas: sou feminista porque a discri-
minação é sobretudo cultural e porque as mu-
lheres têm de ser os agentes do seu progresso.”  

No tempo em que as mulheres eram ainda 
mais minoritárias em cargos de liderança era 
especialmente difícil puxar pelas outras. “Exis-
tia alguma pressão para não se falar disso, o 
que eu não fiz até porque quando entrei em 
cargos governamentais já tinha falado muito 
sobre o papel das mulheres para não falar dis-
so.” Mas hoje é com satisfação que vê a mu-
dança. “Hoje não há nenhuma mulher com al-
gum poder que tenha qualquer espécie de difi-
culdade em puxar pelas outras.” Veja-se as 
presidente das Comissão Europeia e do BCE. E 
uma vez disse-o a Christine Lagarde: “A partir 
do momento em que as mulheres, em posição 
de poder, começaram a falar pelas outras, hou-
ve um salto muito importante.” Nos idos anos 
60 e até na década de 80 não era fácil, nem 
para Leonor Beleza, bisneta de uma médica.  
Hoje com 70 anos, dois filhos e dois netos, é 
uma das portuguesas mais poderosas a dirigir  
a segunda maior Fundação do País e referência 
na investigação científica. 

1PS )FMFOB�(BSSJEP
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�Isabel  
Jonet 
13&4*%&/5&�%"�'&%&3"ª©0�
10356(6&4"�%&�#"/$04�"-*�
.&/5"3&4�&�%"�&/53"+6%"

"�40-6$*0/"%03"�
%&�130#-&."4��
"�/BT�EFTMPDBÇÕFT�BPT�IPTQJ�
UBJT�QBSB�USBUBNFOUPT�BT�QFT�
TPBT�FTQFSBN�IPSBT�RVF�BT�WÆP�
CVTDBS�B�DBTB�F�PVUSBT�UBOUBT�
OBT�TBMBT�EF�FTQFSB�QBSB�BT�
USBOTQPSUBSFN�EF�SFHSFTTP��1PS�
SB[ÕFT�QFTTPBJT�*TBCFM�+POFU�GPJ�
DPOGSPOUBEB�DPN�FTUB�SFBMJEBEF�
F�P�TFV�QFOTBNFOUP�DPODFO�
USPV�TF�MPHP�OBT�GPSNBT�EF��
SFTPMWFS�P�QSPCMFNB��
/P�TVQFSNFSDBEP�FN�DBTB�

OP�IPTQJUBM�PV�OP�#BODP�"MJ�
NFOUBS�*TBCFM�+POFU����BOPT�
UFN�B�HFTUÆP�OB�TVB�OBUVSF[B��
&TUÁ�TFNQSF�B�WFS�P�RVF�QPEF�
TFS�NFMIPSBEP�PV�BSSBOKBEP�P�
RVF�TF�QPEF�GB[FS�DPN�NFOPT�
UFNQP�PV�SFDVSTPT��5PEB�B�TVB�
DBSSFJSB�DPNP�WPMVOUÁSJB�EJ[�È�
NBSDBEB�QPS�UFOUBS�JODVUJS�SF�
HSBT�EF�HFTUÆP�OP�TFUPS�TPDJBM���
1SFTJEFOUF�EB�'FEFSBÇÆP�EF�

#BODPT�"MJNFOUBSFT�BKVEPV�B�
DSJBS����FOUJEBEFT�FN�1PSUVHBM��
F�FYQBOEJV�B�NFTNB�GJMPTPGJB�B�
"OHPMB�.PÇBNCJRVF�$BCP�7FS�
EF�F�¤GSJDB�EP�4VM��0�QPEFS�OÆP�B�
TFEV[�NBT�B�HFTUÆP�TJN��&�È�QPS�
JTTP�RVF�TF�NPTUSB�TBUJTGFJUB�QPS�
UFS�TJEP�JODMVÌEB�OP�HSVQP�EB�
HFTUÆP�QFMB�MVUB�RVF�UFN�USBWB�
EP�QBSB�RVF�P�TFUPS�TPDJBM�TJHB�BT�
SFHSBT�EB�HFTUÆP�DPN�P�hBNPS�F�
BGFUPv�RVF�È�OFDFTTÁSJP��h"DSFEJ�
UP�NVJUP�OB�HFTUÆP�BUÈ�FN�DBTB�v��
"T�NVMIFSFT�UÉN�BDSFEJUB�

hVNB�MJEFSBOÇB�NBJT�BGFUJWBv�F�
VNB�hDBQBDJEBEF�EF�DPODJMJBÇÆP�
RVF�QFSNJUF�IBSNPOJ[BS�B�DPN�
QFUJÇÆP�FYDFTTJWBv��&ORVBOUP�
HFTUPSB�BT�TVBT�EFDJTÕFT�SFTVM�
UBN�EF�VN�USBCBMIP�DPOKVOUP�
OÆP�TÑ�QPSRVF�BT�QFTTPBT�TF�
TFOUFN�NBJT�FOWPMWJEBT�NBT�
UBNCÈN�QPSRVF�OJOHVÈN�È��
FTQFDJBMJTUB�FN�UVEP��h/ÆP�TFJ��
GB[FS�OBEB�TP[JOIBv�EJ[���

1PS )FMFOB�(BSSJEP�

$0/53"�"4�2605"4�
"�%FGFOEF�RVF�hOÆP�QPEFNPT�
BCEJDBS�EP�NÈSJUPv�F�QSFGFSF�
RVF�BT�QSFPDVQBÇÕFT�TF�DPO�
DFOUSFN�OP�DPNCBUF�Ä�EFTJ�
HVBMEBEF�TBMBSJBM��*TBCFM�.PUB�
RVF�DPNQMFUB����BOPT�FN������
UFWF�VNB�MPOHB�DBSSFJSB�EF�TFS�
WJÇP�Q×CMJDP�BUÈ�TFS�B�QSJNFJSB�
NVMIFS�B�QSFTJEJS�Ä�'VOEBÇÆP�
$BMPVTUF�(VMCFOLJBO���
h"�EFNPHSBGJB�F�B�FEVDBÇÆP�

WÆP�EFUFSNJOBS�B�NVEBOÇB�È�
VNB�RVFTUÆP�EF�UFNQP�F�BT�
NVMIFSFT�DPOTFHVFN�QPS�TJ�
DPORVJTUBS�BT�MJEFSBOÇBTv�EJ[��
Ä�4¤#"%0�RVBOEP�TF�GBMB�EF�
RVPUBT�QBSB�BT�NVMIFSFT��3FDP�
OIFDF�RVF�IPVWF�QJPOFJSBT�B�
RVFN�UFNPT�EF�BHSBEFDFS��.BT�
EJ[�hFV�OÆP�NF�TFOUJB�SFBMJ[BEB�
TF�UJWFTTF�DPORVJTUBEP�VN�MVHBS�
QPS�DBVTB�EF�RVPUBTv���"�TVB�
QSFPDVQBÇÆP�WBJ�QBSB�BT�EJGF�

��Isabel Mota 
13&4*%&/5&�%"�'6/%"ª©0�$"-0645&�(6-#&/,*"/

SFOÇBT�TBMBSJBJT�FOUSF�IPNFOT�F�
NVMIFSFT�RVBOEP�GB[FN�P�NFT�
NP�USBCBMIP��h5FNPT�È�EF�OPT�
QSFPDVQBS�DPN�BT�NVMIFSFT�
NFOPT�QPEFSPTBT�v�
$PN�RVBUSP�GJMIPT�F����OFUPT�

OVODB�TF�TFOUJV�EJTDSJNJOBEB��
"DBCPV�B�MJDFODJBUVSB�FN�'J�
OBOÇBT�FN������F�MFNCSB�TF�
BQFOBT�KÁ�B�USBCBMIBS�EP�PMIBS�
F�EB�WP[�DSÌUJDB�FTQFDJBMNFOUF�
EF�BNJHBT�RVBOEP�BJOEB�DPN�
PT�GJMIPT�QFRVFOPT�UJOIB�EF�WJB�
KBS�QPS�SB[ÕFT�QSPGJTTJPOBJT��7B�
MJB�MIF�P�BQPJP�EB�NÆF�F�EP�NB�
SJEP��h/ÆP�IBKB�JMVTÕFT�VNB�NV�
MIFS�RVF�RVFJSB�UFS�VNB�DBSSFJ�
SB�DPN�SFTQPOTBCJMJEBEFT�UFN�
EF�UFS�B�DPNQSFFOTÆP�F�P�
BQPJP�EB�GBNÌMJB�v�
'BMBEPSB�OVODB�QÕF�B�GPSNB�Ä�

GSFOUF�EB�TVCTUÂODJB�P�RVF�OB�
TVB�QFSTQFUJWB�KVTUJGJDB�P�BOEBS�
RVBTF�TFNQSF�BUSBTBEB��h/ÆP�
TPV�FTDSBWB�EP�UFNQP�v�0VWF�
NVJUP�BOUFT�EF�EFDJEJS��2VBOEP�
UPNPV�QPTTF�FN�NBJP�EF������
RVFCSPV�B�USBEJÇÆP�EF�IPNFOT�
EF�$PJNCSB�F�EF�%JSFJUP��&�UFWF�P�
TFV�UFTUF�RVBOEP�EFDJEJV�WFOEFS�
P�OFHÑDJP�EP�QFUSÑMFP�B�1BSUFTU��

�1PS )FMFOB�(BSSJEP�
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É uma figura-chave na eco-
nomia social. O seu desem-
penho, sucesso e mediatis-

mo fundamentam  
o poder que tem
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10326&�5&.�10%&3�
Lidera a maior fundação em 
Portugal, com um património 

na ordem dos 3 mil  
milhões de euros 
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Ana Pinho 

É presidente da Fundação 
Serralves e, apesar de ter 
sido alvo de acusações 
em finais de 2018, foi 

reeleita pelos seus pares 

��
Isabel Ucha�

É presidente executiva 
da Euronext Lisboa,  

da Interbolsa e membro 
da administração  
da Euronext NV 

���
Maria Cândida  
Rocha e Silva 

Lidera o Banco Carregosa, 
onde começou a trabalhar 

com o pai. Foi a primeira cor-
retora da Bolsa portuguesa 

��
Vera Pinto  

Pereira 
É administradora  

executiva da EDP, empre-
sa em que desempenha 
vários cargos de relevo 

��
Madalena  

Torres 
É Presidente Executiva 

do Banco Best e acumu-
la influência de uma lon-
ga e diversificada carrei-
ra da banca ao turismo 
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««

»»»»»

«««
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"�Líder do maior grupo privado 
de Saúde, gere quase 30 unida-
des em todo o País, 30 mil cola-
boradores e um volume de negó-
cios da ordem dos €600 milhões. 
Engenheira química de formação, 
54 anos, iniciou em 1999 os ali-
cerces do que é hoje o Grupo Luz 
Saúde, controlado pelos chineses 
da Fosun. O desafio veio de Ricar-
do Salgado para criar a Espírito 
Santo Saúde e em 2000 nasciam 
os primeiros hospitais com a 
compra da Cliria. Sem medo de 
defender aquilo em que acredita, 
alarga o seu poder à administra-
ção não executiva da Sonae Capi-
tal e dos CTT. )��(��

"�1SFTFOUF�FN�QSBUJDBNFOUF�
UPEPT�PT�GÑSVOT�FN�RVF�B�TB×EF�
F�B�JHVBMEBEF�TÆP�P�DFOUSP�EBT�
QSFPDVQBÇÕFT�FTUÁ�FN�WÁSJPT�
DPOTFMIPT�DPOTVMUJWPT�F�FTUSBUÈ�
HJDPT�È�NFNCSP�EF�K×SJT�EF�QSÈ�
NJPT�DPNP�P�.BSJB�+PTÈ�/P�
HVFJSB�1JOUP�PV�EF�«UJDB�+PÆP�
-PCP�"OUVOFT��.BSJB�EF�#FMÈN�

�����
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10326&�5&.�10%&3�
Tem uma influência que se 
apoia na dimensão do gru-

po, na perenidade e no 
seu desempenho 

�Maria de Belém  
(&4503"�$63"%03"�%"�'6/%"ª©0�.0/5&1*0

��Isabel 
Vaz 
$&0�%"�&41¯3*50�4"/50�
4"º%&

3PTFJSB����BOPT�GPJ�B�QSJNFJSB�F�
×OJDB�NVMIFS�QSFTJEFOUF�EP�14�F��
B�QSJNFJSB�F�×OJDB�B�UFS�OVN�HP�
WFSOP�B�QBTUB�QBSB�B�*HVBMEBEF�
EFQVUBEB�NJOJTUSB�EB�4B×EF�
DBOEJEBUB�Ä�QSFTJEÉODJB�EB�3F�
Q×CMJDB�TFN�P�BQPJP�EP�TFV�QBS�
UJEP�P�14�F�DPOUSB�B�WPOUBEF�EF�
"OUÑOJP�$PTUB��)��(��

»»»»»
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10326&�5&.�10%&3�
Tem uma longa carreira na  
política e nos setores social  

e da saúde, que lhe dão  
influência na tomada 

de decisões 
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"�Na Queima das Fitas de 1997, o carro 
onde seguia a quase licenciada Marta Temi-
do chamava-se “Balança mas não cai”. 
“Pensando agora nisso parece-me que foi 
premonitório porque, ao nível profissional e 
político, tenho tido momentos turbulentos, 
só que… balança mas não cai”, disse em no-
vembro de 2019 numa entrevista de vida ao 
jornal conimbricense Campeão das Provín-
cias. Escassas semanas depois, a China re-
gistaria o primeiro caso oficial de infeção 
com um novo tipo de coronavírus – não  
tardou até a ministra ficar perante o desafio 
da sua vida.  

Marta Temido, 47 anos, começou por se li-
cenciar em Direito na sua cidade natal. Já na 
faculdade ainda pensou mudar para jorna-
lismo, lê-se no Campeão, mas os pais não 
foram na conversa. O Direito não a reteve 
por muito tempo. Chegou a ser representan-
te do Ministério Público em Idanha-a-Nova 
e em Arraiolos, mas um anúncio de jornal às 
provas de ingresso numa especiali-
zação em Administração 
Hospitalar despertou a 
sua atenção. Entrou no 
curso e começou aí uma 
carreira na gestão de 
hospitais e estruturas do 
SNS pelo País: Coimbra, 
Aveiro, Porto e Lisboa. 

Em Aveiro foi despedi-
da ao fim de três anos, o 
que atribui na mesma 
entrevista a discordân-
cias com a gestão do hos-
pital. Apesar da frustração 
não desarmou. Fez o 
mestrado em Gestão e 
Economia da Saúde, voltou à 
carreira de gestão hospitalar, fez 
um doutoramento em Saúde pelo meio 
e chegou à liderança da Autoridade Central 
do Sistema de Saúde, o órgão que planeia e 
administra os meios financeiros e humanos 
para o SNS. Em 2018 foi nomeada ministra, 
exatamente duas décadas depois daquele 
anúncio no jornal.  

POLÍTICA»»»»»»»»»»»»�� HULHERES */'-6&/5&4

�Marta Temido  
.*/*453"�%"�4"º%&
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10326&�5&.�10%&3�
O cargo, que já era dos mais 
importantes, e exigentes, na 
governação, ganhou ainda 

maior peso com  
a pandemia  
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"�$BUBSJOB�.BSUJOT�OÆP�UFN�
E×WJEBT��h"�EFTJHVBMEBEF�FOUSF�
NVMIFSFT�F�IPNFOT�È�FTUSVUVSBM�
FN�1PSUVHBMv�F�B�hQPMÌUJDB�OÆP�È�
FYDFÇÆPv��/VN�1BÌT�FN�RVF�hBT�
NVMIFSFT�HBOIBN�FN�NÈEJB�
NFOPT������RVF�PT�IPNFOTv�F�
hB�QPCSF[B�F�B�QSFDBSJFEBEF�TÆP�
TPCSFUVEP�GFNJOJOBTv�TFS�MÌEFS�
QBSUJEÁSJB�BJOEB�TJHOJGJDB�TFS�
DPOGSPOUBEB�DPN�P�HÈOFSP���
h"T�NVMIFSFT�DBSSFHBN�B�SFT�

QPOTBCJMJEBEF�BDSFTDJEB�EF�QSP�
WBS�B�TVB�DBQBDJEBEF�DSFJP�RVF�
JTTP�È�IPKF�DPOTFOTVBM�NBT�UBN�
CÈN�P�QFTP�EF�VN�NBJPS�FTDSV�
UÌOJP��2VBOUBT�WF[FT�TF�QFSHVOUB�
B�VNB�NVMIFS�FN�FOUSFWJTUBT�
DPNP�È�B�DPODJMJBÇÆP�FOUSF�B�
WJEB�QSPGJTTJPOBM�F�B�WJEB�GBNJ�
MJBS �&�RVBOUBT�WF[FT�B�QFSHVOUB�
OÆP�È�GFJUB�B�VN�IPNFN�RVF�BT�
TVNF�BT�NFTNBT�GVOÇÕFT v�
"�MÌEFS�EP�#&�OFN�RVFS�PVWJS�

GBMBS�OVNB�NBOFJSB�GFNJOJOB�
EF�GB[FS�QPMÌUJDB��&N������

RVBOEP�"TTVOÇÆP�$SJTUBT�FSB��
MÌEFS�EP�$%4�F�.BSJBOB�.PSUÁ�
HVB�VNB�FTUSFMB�FN�BTDFOTÆP�
B�RVFTUÆP�GPJ�MIF�QPTUB�QFMP�J��
h*TTP�È�VNB�USFUBv�SFTQPOEFV��
h)Á�UBOUP�FN�DPNVN�FOUSF�
NJN�F�.BSJB�-VÌT�"MCVRVFSRVF�
DPNP�FOUSF�NJN�F�1BTTPT�$PF�
MIP�RVF�È�OBEBv�KVOUPV��
$FSUP�È�RVF�DIFHPV�B�QPSUB�

�WP[�EP�#MPDP�UBNCÈN�QPS�TFS�
NVMIFS�RVBOEP�FN������B�TPMV�
ÇÆP�QBSB�B�TVDFTTÆP�EF�'SBODJT�
DP�-PVÇÆ�GPJ�VNB�hMJEFSBOÇB�CJ�
DÈGBMBv�B�NFJBT�DPN�+PÆP�4FNF�
EP�DVKB�JEFJB�FSB�TFS�QBSJUÁSJB���
0�DPODFJUP�SFWFMPV�TF�DPOGVTP�
QBSB�PT�NFEJB�F�B�EPFOÇB�EF�
4FNFEP�WJSJB�B�BGBTUÁ�MP��$BUBSJ�
OB�.BSUJOT�RVF�GF[�DBSSFJSB�
DPNP�BUSJ[�GJDPV�TP[JOIB�OP�QBM�
DP�NBT�OÆP�USPVYF�QBSB�B�SJCBM�
UB�B�WJEB�QSJWBEB��/VODB�BT�TVBT�
EVBT�GJMIBT�n�RVF�BUÈ�KÁ�FTUJWF�
SBN�BOPOJNBNFOUF�FN�JOJDJBUJ�
WBT�QPMÌUJDBT�n�GPSBN�FYQPTUBT���

1PS .BSHBSJEB�%BWJN�

�Catarina Martins  
$003%&/"%03"�/"$*0/"-�%0�#&

"�&4$365*/"%03"��
"�Quando Mariana Mortágua 
regressou a Portugal para ser 
deputada houve alguma polémi-
ca no Bloco. A cúpula do partido 
definiu que aquele cargo seria 
para um “economista”, o que ex-
cluiu muita gente e abriu a por-
ta à mulher de 27 anos que já 
assinara dois livros com Francis-
co Louçã e era doutoranda em 
Economia em Londres. O perfil 
técnico e as características de 
Mortágua fizeram dela uma 
aposta ganhadora: em dois anos 
passou do quase anonimato 
para ser “uma estrela portugue-

sa”, como lhe chamou a Bloom-
berg em 2015.  

O desempenho nas comissões 
parlamentares de inquérito à 
banca foram a catapulta para  
o reconhecimento – hoje é fre-
quente as televisões irem para 
direto quando a deputada come-

ça a sua ronda de per-
guntas. Mortágua 

combina o estu-
do dos temas – 
em 2019 mos-
trou à SÁBADO 
os diagramas  
e as notas que 

passou horas a 

compilar antes das audições so-
bre a Caixa – com o talento para 
perguntas que roubam margem  
a amnésias seletivas.  

A capacidade para comunicar 
e escrutinar questões complexas 
– indo ao encontro da vontade 
popular de confrontar um poder 
económico visto como excessivo 
e pouco ético – e a boa imagem 
alargaram a sua influência me-
diática. Aos 34 anos, a deputada 
alentejana terá na comissão so-
bre o Novo Banco um novo palco. 
É difícil imaginar o futuro da  
esquerda portuguesa sem ela. 

1PS #SVOP�'BSJB�-PQFT

�Mariana Mortágua &$0/0.*45"�&�%&165"%"�%0�#&

Temido chegou ao Ministério re-
comendada por Correia de Cam-
pos, o ex-ministro socialista da 
Saúde à volta do qual gravita um 
grupo que inclui o especialista em 
gestão e regulação da Saúde Jorge Si-
mões – marido de Marta Temido, que a 
ministra já indicou em entrevistas como um 
dos pilares onde vai buscar força para com-
pensar a dureza do cargo que, mesmo sem 
uma pandemia, é dos mais exigentes num 
Governo. A ministra é simpática e despre-
tensiosa no trato. Centraliza muito, não gos-
ta de ser contrariada, corta a direito quando 
se irrita e não foge ao conflito – tem acumu-
lado vários à frente do ministério. 

A pandemia deu ainda mais importância,  
e exigência, ao cargo. A rapidez com que o 
Governo confinou na primeira vaga preser-
vou a imagem do SNS e Marta Temido che-
gou ao verão nas sondagens como a minis-
tra mais popular. Mas o agravamento das in-
feções em outubro e o descontrolo em janei-
ro expuseram problemas graves, estruturais 
e de gestão política, na Saúde. Em dezembro 
emocionou-se numa cerimónia pública, si-
nal da pressão enorme a que tem estado su-
jeita. É incerto se o primeiro-ministro conta-
rá com ela mais à frente para resolver esses 
problemas do SNS depois da pandemia, o 
que a confirmar-se daria a Temido um grau 
de influência grande sobre a organização fu-
tura da saúde pública – tal como o carro da 
Queima, que balança mas não cai, a ministra 
tem fibra para continuar.  

1PS #SVOP�'BSJB�-PQFT
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10326&�5&.�10%&3�
Teve influência na governa-

ção nos últimos anos. O par-
tido continua a ser uma 

força a ter em conta  
à esquerda 
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10326&�5&.�10%&3�
Tão à vontade na Economia 
como a comunicar, ganhou 
peso com o seu escrutínio 

ao poder económico  
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"�0T�����NJM�WPUPT�OBT�QSFTJ�
EFODJBJT�GPSBN�B�USBEVÇÆP�QP�
MÌUJDB�EB�TVB�JOGMVÉODJB�NFEJÁUJ�
DB��&TUFWF�TFNQSF�QFSUP�EP�
QPEFS�n�GPJ�BTTFTTPSB�FN��
#FMÈN�EJQMPNBUB�EJSJHFOUF�EP�
14�F�FVSPEFQVUBEB�n�NBT�
OVODB�UFWF�B�JOGMVÉODJB�Q×CMJ�
DB�RVF�UFN�IPKF�RVF�MIF�WFN�

EB�GPSNB�DPNCBUJWB�n�QPQVMJT�
UB�EJ[FN�PT�DSÌUJDPT�n�DPNP�
GBMB�EF�DPSSVQÇÆP�F�NÁ�FDP�
OPNJB�UFNBT�B�RVF�KVOUPV�
VN�BMWP��P�$IFHBƂ��"OB�(P�
NFT����BOPT�HPTUB�EFTTB�JO�
GMVÉODJB�F�OÆP�EÁ�TJOBM�EF�QFS�
EFS�B�HSBOEF�NBSDB�OP�TFV�
QFSDVSTP��B�JOUFOTJEBEF��#��'��-�

�Ana Gomes  
$0.&/5"%03"�&�&9�$"/%*%"5"�13&4*%&/$*"-

%FTUBRVF

��Mariana  
Vieira da Silva 
.*/*453"�%"�13&4*%¬/$*"

" O poder de Mariana Vieira 
da Silva não é mediático – é in-
fluência real nos bastidores da 
governação. Em 2015, com 37 
anos, assumiu a coordenação 
política e da comunicação do 
Governo. Foi promovida a minis-
tra. Tem sido uma das pessoas 
mais próximas do primeiro-mi-

nistro, que a levou consigo para 
o PS quando saiu da câmara de 
Lisboa. A ex-nadadora de alta 
competição do Sporting, o seu 
clube, é reservada e trabalhado-
ra. Quando sair do Governo é 
provável que vá concluir o  
doutoramento no ISCTE. O futu-
ro do PS passa por ela. #��'��-��
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Muito discreta, exerce o seu 

poder nos bastidores da  
governação. É das pes-

soas mais próximas 
de Costa 
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10326&�5&.�10%&3�
A influência mediática  

que ganhou a falar sobre  
corrupção e má economia  

é também influência 
política 

��
Ana Catarina  

Mendes 
A advogada, líder do  

grupo parlamentar socia-
lista, é uma peça-chave 

no PS da era Costa 

��
Marisa  
Matias 

A eurodeputada não bri-
lhou nas presidenciais, 
mas continua a ser uma 

das figuras do Bloco   

��
Francisca Van 

Dunem�
A primeira mulher negra 

no Governo tem uma car-
reira de 42 anos na Justi-

ça, que tutela há seis 

��
Isabel  

Camarinha 
Lidera há um ano a 
maior confederação  

sindical, a CGTP, onde 
trabalha há 40 anos    

���
Ana Mendes  

Godinho�
Lidera um dos ministé-
rios cruciais na gestão 

de apoios na pandemia, 
o da Segurança Social  
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h$0/4*(0�3&40-7&3��
"4�$0*4"4�10326&��
5.�.&%0�%&�.*.t� 
"�Aos 44 anos, cumpre o segundo mandato 
como bastonária da Ordem dos Enfermeiros. 
Quando terminar, não põe de parte um cargo 
político.   
Sempre quis ser enfermeira?  
Sim, mas a minha família não queria, preferiam 
que eu fosse para medicina. Queriam tanto que 
fizeram a minha candidatura a Oxford, porque 
tinha muito boas notas. A minha avó não me 
falou durante seis meses, por eu não ir.   
Considera-se mais enfermeira ou política? 
As duas coisas para mim não são indissociá-
veis, até porque a política devia  
servir para fazer bem à vida das 
pessoas. Filiei-me muito cedo 
na JSD, tinha 14 anos, e  
depois quis ser enfermeira e 
fui tirar o curso aos 18. Ia 
para os congressos, para os 
conselhos nacionais da 
JSD, e tinha uma mania 
muito irritante que os 
meus amigos recordam. 
Dizia: “Calem-se  
porque eu tenho uma 
profissão, sou enfer-
meira e sei do que 
estou aqui a falar.”  
Era capaz de  
se associar ao 
Chega? 
Não, porque sou 
militante do PSD  
e continuo a ser. 
Acho que as pes-
soas sofrem de uma 
hipocrisia enorme, 
ser amiga do André 
faz de mim próxima 
do Chega, então e 
ser amiga do Bernar-
dino Soares faz de mim 
próxima do PCP? O 
André esteve comigo 
no Conselho Nacio-
nal do PSD, é uma 
pessoa de quem 
gosto, é boa pessoa, de-
fende algumas coisas com as 

�Ana Rita Cavaco  
#"450/¤3*"�%"�03%&.�%04�&/'&3.&*304�

quais eu não concordo, como a pena de morte.  
Acha que se excedeu nos comentários aos 
casos de vacinação indevida?  
Sempre tive este estilo e sei perfeitamente que 
choquei ou magoei, eventualmente, a senhora 
[a autarca de Portimão] por ter usado aquele 
termo [gorda], mas foi propositado. Acho que a 
consciência dela tem de a magoar muito, por-
que passou à frente de milhares de prioritários 
sem ter nenhum critério para isso. O que ela fez 
para mim é tão grave que senti necessidade de 
chamar a atenção.  
Usou os termos intencionalmente?  
Se não tivesse usado estes termos, ela se ca-

lhar hoje não tinha um inquérito no Ministé-
rio Público por vacinação indevida. Faria 

tudo igual porque fiz pelos milhares de 
pessoas que não podem fazer o mesmo 

porque não têm voz. Já fiz vários 
posts neste estilo e hei de fazer 

mais.  
Considera-se uma mulher  

influente?  
Não sei se é influência, acho que 

consigo resolver as coisas porque 
têm medo de mim. É um bocadi-
nho chato dizer isto, é medo no 
sentido que eu torno público. Sei 
que há imensa gente que gosta de 
mim, mas há outros que me de-
testam e que resolvem por medo. 
“Depois ela vai falar, depois pre-
judica-nos…”  

O que gostava de fazer quan-
do o seu mandato terminar?  
Não sei, mas tenho uma paixão 
enorme por cozinhar e, modés-

tia à parte, cozinho muito bem. 
O meu pai é chef e eu gostava de 
ter um restaurante. Amo ser en-

fermeira e não me choca voltar 
para a prestação direta de cuida-

dos. E tenho a política, gosto muito 
de fazer política partidária. Não ex-
cluo nada.  
Vê-se a aceitar um cargo político?  
Depende do que for, com quem for e 

de qual o projeto. Mas não digo que 
não. Costumo dizer aos meus amigos: 
“Não cuspas para o ar porque te pode 
cair em cima.”  

1PS -VDÍMJB�(BMIB�
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É uma voz incómoda e não se 

cala. Deu uma visibilidade  
à classe que não existia  
antes de tomar posse, 

em 2004 
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"�h4FNQSF�HPTUFJ�EF�NJDSP�
CJPMPHJB�QPSRVF�UVEP�P�RVF�TF�
WJTTF�BP�NJDSPTDÑQJP�NF�GBTDJ�
OBWB�NBT�RVBOEP�BOEBWB�OB�
FTDPMB�QFOTFJ�RVF�TFHVJSJB�NB�
UFNÁUJDB�UBMWF[�QPS�TFS�BRVJMP�
RVF�NBJT�HPTUBWB�EF�FTUVEBS��
/P�FOTJOP�TFDVOEÁSJP�UJWF�EPJT�
QSPGFTTPSFT�EF�#JPMPHJB�RVF�NF�
FOUVTJBTNBSBN�F�OFTTB��
BMUVSB�KÁ�EJ[JB�RVF�RVFSJB�TFS�
DJFOUJTUB�TFN�UFS�CFN�OPÇÆP�
EP�RVF�FSB��2VBOEP�GJ[�P�NFT�
USBEP�F�UJWF�OPWF�NFTFT�EF�FY�
QFSJÉODJBT�DPN�PVUSPT�DJFOUJT�
UBT�È�RVF�QFSDFCJ�RVF�RVFSJB�
TFS�VN�EFMFT�F�FTTF�DBNJOIP�MF�
WPV�NF�B�-POESFT�F�EFQPJT�B�
/PWB�*PSRVF��/ÆP�UJOIB�OJO�
HVÈN�OB�GBNÌMJB�MJHBEP�Ä�DJÉO�
DJB�OBEB��"�NJOIB�NÆF�FSB�
EPOB�EF�DBTB�P�NFV�QBJ�FSB�DP�
NFSDJBOUF�UJOIB�VN�BSNB[ÈN�
EF�MBOJGÌDJPT�F�B�NJOIB�JSNÆ�UPS�
OPV�TF�BRVJMP�RVF�TFNQSF�RVJT�
TFS��QSPGFTTPSB�QSJNÁSJB��$PNF�
DFJ�B�JOWFTUJHBÇÆP�EP�QBSBTJUB�
EB�NBMÁSJB�FN�KBOFJSP�EF������
NBT�USBCBMIP�TPCSF�FMF�EFTEF�
������1FSHVOUBN�NF�NVJUBT�
WF[FT�TF�OÆP�NF�GBSUFJ�NBT�

��Maria 
Manuel 
Mota  
%*3&503"�%0�*/45*5650�
%&�.&%*$*/"�.0-&$6-"3�
+0©0�-0#0�"/56/&4

OÆP�QPSRVF�È�BMHP�JODSJWFMNFO�
UF�GBTDJOBOUF�F�EÁ�QBOP�QBSB�
NBOHBT��$POIFDFNP�MP�IÁ�����
BOPT�KÁ�IPVWF�USÉT�QSÈNJPT�/P�
CFM�TPCSF�FMF�NBT�B�WFSEBEF�È�
RVF�BJOEB�OÆP�DPOTFHVJNPT�FS�
SBEJDÁ�MP�FTUÁ�BQFOBT�DPOUSPMB�
EP�FN�WÁSJBT�QBSUFT�EP�QMBOFUB�
DPNP�OB�&VSPQB�F�OB�"NÈSJDB�
EP�/PSUF�NBT�OÆP�FN�¤GSJDB�PV�
FN�HSBOEF�QBSUF�EB�¤TJB��4FS�
DJFOUJTUB�FN�1PSUVHBM�UFN�BMUPT�
F�CBJYPT�QPSRVF�EFQFOEFNPT�
NVJUP�EF�GJOBODJBNFOUP�F�
RVBOEP�PT�SFDVSTPT�TÆP�FTDBT�
TPT�UPSOB�TF�NBJT�EJGÌDJM��%PT�
&6"�Ä�"VTUSÁMJB�UPEPT�PT�DPMF�
HBT�TF�RVFJYBN�EB�MJNJUBÇÆP�EF�
SFDVSTPT�NBT�FN�1PSUVHBM�IÁ�
VNB�FOPSNF�MJNJUBÇÆP�F�JTTP�
QÕF�FN�DBVTB�P�OPTTP�USBCBMIP�
UJSB�OPT�NVJUB�FOFSHJB�F�VN�
DJFOUJTUB�OÆP�QPEF�QFSEFS�FOFS�
HJB�DPN�JTTP��"QFTBS�EF�UVEP�È�
B�NFMIPS�QSPGJTTÆP�EP�NVOEPƂv�

%FQPJNFOUP�SFDPMIJEP�QPS  
4ÒOJB�#FOUP

"�.6-)&3�26&��
.6%"�7*%"4���
"�&N�NJ×EB�RVFSJB�TFS�EFOUJT�
UB�F�FTUBWB�NVJUP�MPOHF�EF��
JNBHJOBS�RVF�WJSJB�B�EBS����B����
DPOTVMUBT�EF�OVUSJÇÆP�QPS�EJB��
¤HBUB�3PRVFUUF�EFTDPCSJV�OB�
TVB�FYQFSJÉODJB�QFTTPBM�n�UJOIB�
FYDFTTP�EF�QFTP�n�F�OP�TFV�NÈ�
UPEP�EF�PMIBS�QBSB�B�BMJNFOUB�
ÇÆP�DPNP�VN�QSB[FS�B�DIBWF�
EP�TVDFTTP��$SJPV�P�GBNPTP�EJB�
EB�BTOFJSB��VNB�TFNBOB�SFHSB�
EB�TFN�FYDFTTPT�QBSB�OP�GJN�
EF�TFNBOB�UFS�NBJT�MJCFSEBEF��
h/VODB�DPOTFHVJSJB�QFSEFS�QFTP�
TFN�VN�EJB�EF�CBDBMIBV�Ä�#SÁTv�
DPOGFTTB�Ä�4¤#"%0��
«�FTUB�FNQBUJB�DPN�PT�EPFO�

UFT�RVF�BDSFEJUB�GB[�B�EJGFSFO�
ÇB��h4FJ�BT�EJGJDVMEBEFT�RVF�UJWF�
F�QPS�RVF�UPEPT�QBTTBN��/ÆP�
HPTUP�EF�UFS�VN�QBTTBEP�EF�
TFUF�BOPT�EF�CVMJNJB�BOPSFYJB�
NBT�BQSFOEJ�JNFOTP�DPN�PT�
NFVT�FSSPTv�EJ[�B�OVUSJDJPOJTUB�
EF����BOPT�RVF�DIFHPV�B�QF�
TBS����RVJMPT��'PSNBEB�FN�/V�
USJÇÆP�F�&OHFOIBSJB�"MJNFOUBS�

QFMP�*OTUJUVUP�EF�$JÉODJBT�EB�
4B×EF�4VM�P�QFEJEP�EF�DBTB�
NFOUP�F�P�GBDUP�EF�OFOIVN�
WFTUJEP�EF�OPJWB�MIF�TFSWJS�GP�
SBN�P�DMJRVF�QBSB�FNBHSFDFS��
"�QBSUJS�EBÌ�BT�GJMBT�EF�FTQFSB�
QBSB�B�TVB�DPOTVMUB�TÑ�BVNFO�
UBSBN��h%FTCMPRVFFJ�B�JEFJB�EF�
RVF�GB[FS�EJFUB�È�TÑ�CJGFT�EF�
QFSV�F�CSÑDPMPT��.PTUSFJ�RVF�TF�
QPEJB�GB[FS�VNB�MBTBOIB�EF�
DVSHFUF�DPN�FTQJOBGSFT�RVF�TF�
QPEJBN�GB[FS�TBMUFBEPT�PV�FT�
UVGBEPT��*TTP�UFWF�JNQBDUP�v�0V�
USP�EFUBMIF��P�QSB[P�EPT����EJBT��
"�FTQFDJBMJTUB�EFGFOEF�RVF�hP�
QSJNFJSP�NÉT�È�P�NBJT�JNQPS�
UBOUF�QTJDPMPHJDBNFOUFv��"�%JF�
UB�EPT����%JBT�MJWSP�MBOÇBEP�FN�
�����WFOEFV�NBJT�EF�����NJM�
FYFNQMBSFT��0�×MUJNP�FEJUBEP�
FN������È�EFEJDBEP�Ä�BMJNFO�
UBÇÆP�TBVEÁWFM��.BT�EP�RVF�
¤HBUB�NBJT�HPTUB�È�EF�EBS�DPO�
TVMUBT��h4F�DPOTFHVJS�NVEBS�B�
WJEB�EF�BMHVNBT�QFTTPBT�QBSB�
NFMIPS�F�TFS�SFDPSEBEB�QPS�
JTTP�OÆP�QFÇP�NBJT�OBEB�v��

1PS 7BOEB�.BSRVFT

��Ágata Roquete 
/653*$*0/*45"
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É a nutricionista  

com mais livros vendidos 
em Portugal  

– mais de 400 mil  
exemplares

����
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10326&�5&.�10%&3�
Dirige um dos  

principais centros  
de investigação  
científica em  

Portugal 
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"�%J[�RVF�OÆP�QSFDJTB�RVF�PT�
EPFOUFT�MIF�EJHBN�RVF�TPGSFN�
EF�BOPSFYJB�OFSWPTB�n�SFDPOIF�
DF�PT�QFMP�DIFJSP�B�BDFUPOB�P�
NFTNP�RVF�FMB�UFWF�RVBOEP�
FN������GF[�VNB�HSFWF�EF�GPNF�
EF����EJBT��%VSBOUF�NVJUP�UFN�
QP�B�TVB�DBSSFJSB�EF�NÈEJDB�DPS�
SFV�FN�TJNVMUÂOFP�DPN�B�MVUB�
BSNBEB�EB�FYUSFNB�FTRVFSEB��
'F[�P�QSJNFJSP�FTUVEP�TPCSF�B�
QSFWBMÉODJB�EB�PCFTJEBEF�FN�
1PSUVHBM�F�BPT����BOPT�DPOUJOVB�
B�EBS�QFMP�NFOPT����IPSBT�EF�
DPOTVMUBT�TFNBOBJT��È�QSPGFTTPSB�
OP�NFTUSBEP�EF�%PFOÇBT��
.FUBCÑMJDBT�F�$PNQPSUBNFOUP�
"MJNFOUBS�EB�'BDVMEBEF�EF��
.FEJDJOB�EF�-JTCPB��"��5�

��Isabel do Carmo  
.«%*$"�&/%0$3*/0-0(*45"

��Elvira Fortunato 
$*&/5*45"�&�130'&4403"�$"5&%3¤5*$"�

"�Quis estudar Engenharia do 
Ambiente, mas não conseguiu  
entrar no curso e acabou em En-
genharia Física e dos Materiais. 
Na altura a Faculdade de Ciên-
cias e Tecnologias da UNL tinha-
-se fixado no Monte da Caparica 
e chegava com os sapatos cheios 
de lama, depois de atravessar vá-

rias quintas. Recebeu dezenas de 
prémios, o mais recente atribuído 
pela Comissão Europeia pela 
criação do primeiro ecrã transpa-
rente com materiais ecossusten-
táveis. Em 2018 ganhou uma  
bolsa no valor de 3,5 milhões de 
euros, atribuída pelo Conselho 
Europeu de Investigação. +��1��$�

«««
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10326&�5&.�10%&3�
Pioneira no estudo da obesi-
dade em Portugal, liderou o 
conselho científico da pla-

taforma da DGS contra 
a Obesidade

����
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10326&�5&.�10%&3�
É vice-reitora da Univ. Nova de 

Lisboa e dirige o Centro de  
Investigação de Materiais e 

o Instituto de Nano-
ciência iN3

��
Teresa Paiva 

É a maior especialista do 
sono em Portugal, área 

que estuda desde 1983. 
Neurologista, dirige a  

clínica iSleep 

��
Fátima Cardoso 
Diretora da Unidade de 

Mama do Centro  
Champalimaud, lançou, 

em 2016, a Aliança  
Global pelo Cancro  
da Mama Avançado 

���
Helena Freitas 

Bióloga e Professora Cate-
drática, integra o grupo da 
Comissão Europeia res-
ponsável pela adaptação 
às alterações climáticas 

��
Ana Paula 

Martins  
Bastonária da Ordem 
dos Farmacêuticos,  
é uma voz ativa na  

definição e na execução 
da política de saúde 

��
Fátima  

Carneiro 
Em 2018 foi considerada 

a patologista mais in-
fluente do mundo e presi-
de à Academia Nacional 
de Medicina de Portugal 
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%&�)6.03�/0/4&/4&�
"�No meio jurídico, há quem a compare à 
abelha-rainha; outros a Amália Rodrigues pelo 
porte de diva. Vistosa, Lucília Gago não abdica 
da maquilhagem nem dos acessórios. Fala com 
firmeza, por vezes teimosia, não dá confiança 
e tem dificuldade em gerir tensões internas,  
segundo várias fontes ouvidas pela SÁBADO.  

A procuradora-geral da República (PGR), de 
64 anos, nunca foi informal no trato de traba-

� Lucília Gago  
130$63"%03"�(&3"-��
%"�3&1º#-*$"�

lho. “Cultiva o distanciamento. Está isolada de 
toda a gente”, dizem. “Também tem a ver com 
ela querer manter algum ambiente de reserva 
relativamente às decisões e aos assuntos com 
que lida que são de enorme responsabilidade.” 

Convidada para procuradora-geral da Repú-
blica pela ministra da Justiça, Francisca Van 
Dunem, sua amiga, não tem gerado consensos 
entre os 1.600 magistrados do MP. “Se ela diz 
não, pensam que impede a investigação crimi-
nal. Se diz sim, é vista como conivente”, justifi-
ca outra fonte. “É uma pessoa acima de qual-
quer suspeita, extremamente escrupulosa, idó-
nea, mas por vezes inflexível. Se tivesse mais 
maleabilidade, ganharia com isso.”  

Poucos conhecem o seu sentido de humor, 
conforme testemunhou Celso Manata. O audi-
tor jurídico do Ministério da Administração In-
terna recorda-a dos tempos do Tribunal de Fa-
mília e Menores de Lisboa (2002/2005): “As 
pessoas têm uma visão mais séria e formal 
dela. Mas comigo ela surpreendia com esse hu-
mor inteligente, nonsense. Na altura, gostava 
muito de ver os Gato Fedorento.”  

Apesar de estar há apenas dois anos no cargo, 
o seu mandato tem sido marcado por várias 
polémicas. Uma delas envolve a SÁBADO: 
Lucília Gago mandou apurar responsabilidades 
sobre a conduta do MP ao espiar jornalistas, 
nomeadamente o subdiretor Carlos Rodrigues 
Lima que, em 2018, foi seguido e fotografado 
por elementos das operações encobertas da 
PSP, a mando de duas magistradas do MP, por 
alegada violação do segredo de justiça.  

Outra polémica foi a emissão da diretiva n.º 
4/2020 – exige que os titulares dos processos 
mediáticos digam aos superiores hierárquicos 
as diligências que vão fazer e obedeçam a 
eventuais proibições. Criada na sequência do 
caso Tancos, no qual os procuradores titulares 
do caso foram impedidos de ouvir António 
Costa e Marcelo Rebelo de Sousa, para o presi-
dente do Sindicato dos Magistrados do MP, An-
tónio Ventinhas, ela “abre a porta a uma maior 
interferência política no futuro”. A ex-ministra 
da Justiça, Paula Teixeira da Cruz comenta:  
“É com muita tristeza que vejo um retrocesso 
na independência do MP com instruções que 
considero ilegítimas.”  

Mais recentemente, a PGR abriu um inquérito 
sobre o caso do jato privado que ia transportar 
500 quilos de cocaína do Brasil para Portugal, 
envolvendo João Loureiro, ex-presidente do 
Boavista. Outros dossiês de peso: a investiga-
ção à empresária angolana Isabel dos Santos 
por suspeita de branqueamento de capitais. Ou 
o caso do hidrogénio verde, sobre o presumível 
consórcio da EDP/Galp/REN/Vestas e Martifer.  

1PS 3BRVFM�-JUP
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Desde 2018 que dirige a 

Procuradoria-Geral da  
República, o órgão  

superior do Ministério 
Público 
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"�0�TFV�×MUJNP�DBTP�GPJ�B�0QF�
SBÇÆP�-FY��/PT�QSJNFJSPT�NFTFT�
MPOHF�EPT�USJCVOBJT�NBOUÈN�B�
WJUBMJEBEF��DPN�FYFSDÌDJP�GÌTJDP���
$FTTPV�GVOÇÕFT�OP�GJN�EF�
������+Á�UFN�TBVEBEFT �
4FNQSF�UJWF�TBVEBEFT�DBEB�WF[�
RVF�TBÌB�EF�VN�TFSWJÇP���
1PSRVF�TF�NBOUFWF�FN��
GVOÇÕFT�EFQPJT�EF�TF�KVCJMBS �
"DIFJ�NF�FN�DPOEJÇÕFT��&SB�
QSPDVSBEPSB�HFSBM�EJTUSJUBM�EF�
-JTCPB�RVBOEP�NF�KVCJMFJ���
3FRVFSJ�B�DPOUJOVJEBEF�EF��
GVOÇÕFT�F�GVJ�DPMPDBEB�DPNP�
DPPSEFOBEPSB�EP�.JOJTUÈSJP�
1×CMJDP�	.1
�OP�4VQSFNP��

5SJCVOBM�EF�+VTUJÇB�POEF��
BDBCFJ�P�QSPDFTTP�-FY���
/VODB�UFWF�NFEP �
.FEP�UPEB�B�HFOUF�UFN��/ÆP�
NF�QPTTP�È�EFJYBS�EPNJOBS�
QFMP�NFEP���
2VF�MFHBEP�EFJYB�BP�.1 �
0T�NBHJTUSBEPT�OÆP�EFJYBN��
MFHBEPT��%FJYBN�QSPDFTTPT�EFT�
QBDIBEPT�TFSWJÇP�GFJUP�FYFN�
QMP�EF�TFSFN�IVNJMEFT�EF�OVO�
DB�NBOEBSFN�PT�PVUSPT�GB[FS�
OBEB�RVF�OÆP�UFOIBN�GFJUP�QSJ�
NFJSP�EF�TBCFSFN�BQSFOEFS�
SFTQFJUBS�B�DPNVOJEBEF���
&SB�USBUBEB�QPS�KVTUJDFJSB �
0�NFV�QFSDVSTP�OB�+VTUJÇB�EF�
NPOTUSB�RVF�OÆP�NF�DPNQPSUP�
DPNP�KVTUJDFJSB��0�KVTUJDFJSP�È�

��Maria José Morgado 
."(*453"%"�+6#*-"%"�

"�13*.&*3"�%&'&/�
403"�%04�$*%"%ª04��
"�'PSBN�NBJT�EF����NJM�BT�
RVFJYBT�RVF�DIFHBSBN�Ä�QSP�
WFEPSB�EB�KVTUJÇB�FN�������
TFHVOEP�FTUJNBUJWBT�EB�JOTUJ�
UVJÇÆP�BWBOÇBEBT�Ä�4¤#"%0��
h"JOEB�OÆP�UFNPT�P�CBMBOÇP�
DPNQMFUBNFOUF�GFDIBEP�NBT�
P�O×NFSP�USBEV[�VNB�UBYB�EF�
DSFTDJNFOUP�GBDF�BP�BOP�BOUF�
SJPS�FN�UPSOP�EF����v�§�TFNF�
MIBOÇB�EF�BOPT�BOUFSJPSFT�B�
4FHVSBOÇB�4PDJBM�GPJ�P�BMWP�EB�
NBJPSJB�EBT�SFDMBNBÇÕFT�QPS�
FYFNQMP�QFMB�DPCSBOÇB�EF�EÌ�
WJEBT�JOFYJTUFOUFT�  
/VNB�hDBTB�EF�QPSUBT�BCFS�

UBTv�.BSJB�-×DJB�"NBSBM��UFOUB�
SFTPMWFS�PT�DPOGMJUPT�BUSBWÈT�EB�
NFEJBÇÆP�KVOUP�EPT�QPEFSFT�
Q×CMJDPT��/B�NBJPSJB�BT�TVBT�
SFDPNFOEBÇÕFT�GPSNBJT�GP�
SBN�BDFJUFT��1PSRVF�P�TFV�
QPEFS�hÈ�P�EB�QBMBWSBv�EJTTF�
B�QSÑQSJB�OVNB�FOUSFWJTUB�SF�

DFOUF�Ä�4¤#"%0��/P�DBTP�EF�
*IPS�)PNFOJVL�DPODMVJV�P��
USBCBMIP�FOUSF�P�/BUBM�F�P�"OP�
/PWP�EF�������
/PT����BOPT�EF�WJEB�EB�JOTUJ�

UVJÇÆP�F�VNB�EF[FOB�EF�QSPWF�
EPSFT�B�DBUFESÁUJDB�EF�%JSFJUP�
EF����BOPT�GPJ�B�QSJNFJSB�NV�
MIFS�B�PDVQBS�P�DBSHP�	UFSNJOB�
P�NBOEBUP�FN�OPWFNCSP
��
%FTEF�DFEP�UFWF�RVFEB�QBSB�

P�%JSFJUP�DPOUSBSJBOEP�BT�ÁSFBT�
EB�GBNÌMJB�FN�.FEJDJOB�F�DJÉO�
DJBT��§�351�DPOUPV�RVF�B�FTDP�
MIB�TF�EFV�BPT����BOPT�RVBOEP�
SFHSFTTBEB�EF�"OHPMB�DPN�PT�
QBJT�GPJ�BP�BSRVJWP�EF�JEFOUJGJ�
DBÇÆP�EF�-JTCPB�UJSBS�P�CJMIFUF�
EF�JEFOUJEBEF��"OUFT�EP����EF�
"CSJM�EJTTF�BT�EFTJHVBMEBEFT�
FSBN�HSJUBOUFT�F�GPJ�OBRVFMF��
TÌUJP�RVF�UFWF�B�DPOGJSNBÇÆP���
PT�BOBMGBCFUPT�UJOIBN�EF�QB�
HBS�B�RVFN�FTDSFWFTTF�QPS�FMFT�
QBSB�QSBUJDBSFN�UBM�BUP��

1PS 3BRVFM�-JUP

��Maria Lúcia Amaral 
1307&%03"�%&�+645*ª"�
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É a ela que os cidadãos se 
podem queixar dos poderes 

públicos. Por norma as 
suas recomendações 

são seguidas  
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Apesar de jubilada, não abdica 
de ter voz ativa na justiça, onde 
ao longo de 40 anos se desta-

cou no combate ao crime 
económico-financeiro 

VN�GBOÁUJDP��/ÆP�EFGFOEP�GBOB�
UJTNPT���
%FEJDBEB�QBSUF�EP�UFNQP�BP�
FYFSDÌDJP��$PNP�USFJOB ���
&N�DBTB�F�OB�SVB��0�USFJOP�È�EF�
NBOIÆ�UFN�EF�TFS�EVSP�TFOÆP�
OÆP�IÁ�BRVFMB�DPJTB�EB�TVQFSB�
ÇÆP��$PSSP�GBÇP�NVTDVMBÇÆP�IÁ�
NBJT�EF����BOPT�UFOIP�BT�NÆPT�
DBMFKBEBT���
2VBOEP�QBTTBS�B�QBOEFNJB�
DPOUJOVBSÁ�TFN�WJBKBS �
%FUFTUP�BOEBS�EF�VN�MBEP�QBSB�
P�PVUSP�GB[FS�NBMBT�F�TBJS��4Ñ�TF�
BMHVÈN�NF�PCSJHBTTF�P�NFV�
NBSJEP�<4BMEBOIB�4BODIFT>�PCSJ�
HBWB�NF��.PSSFV�IÁ����BOPT�
OVODB�NBJT�GVJ�B�MBEP�OFOIVN��

1PS 3BRVFM�-JUP
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��Guilhermina Freitas 
13&4*%&/5&�%0�53*#6/"-�%"�3&-"ª©0�%&�-*4#0"

"�A sua intenção é repor a con-
fiança num dos pilares da justiça, 
o tribunal mais antigo do País, 
com 188 anos: a Relação de Lis-
boa. A presidi-lo desde outubro 
do ano passado, a juíza desem-
bargadora prometeu “não desilu-
dir” no discurso de tomada de 
posse. Além de ser primeira mu-
lher no cargo, terá de apagar a 
mancha deixada pelos antecesso-
res, Orlando Nascimento, que se 
demitiu em março de 2020 por 
suspeitas de abuso de 
poder; e Luís Vaz das 
Neves, acusado na 
Operação Lex. 3��-��

"�$PN�NBJT�EF�USÉT�EÈDBEBT�
EF�FYQFSJÉODJB�OP�.JOJTUÈSJP�1×�
CMJDP�'FSOBOEB�1ÉHP�UFSÁ�EBEP�
MV[�WFSEF�QBSB�B�QSPDVSBEPSB�
"OESFB�.BSRVFT�NBOEBS�EPJT�
PGJDJBJT�EB�141�WJHJBSFN�KPSOBMJT�
UBT�QBSB�EFTDPCSJS�BT�TVBT��
GPOUFT�EF�JOGPSNBÇÆP���
"TTVNJV�B�EJSFÇÆP�EP�%*"1�EF�
-JTCPB�FN�PVUVCSP�EF�������

1BSB�USÁT�GJDBWBN�BT�GVOÇÕFT�EF�
DPPSEFOBÇÆP�OB�FTUSVUVSB��/BT�
DJEB�FN�"OHPMB�FN������MJDFO�

DJPV�TF�FN�%JSFJUP�FN�
�����QFMB�6OJWFSTJEB�
EF�EF�-JTCPB�F�OP�
NFTNP�BOP�JO�
HSFTTPV�OP�$FO�
USP�EF�&TUVEPT��
+VEJDJÁSJPT��3��-��

��Fernanda Pego %*3&503"�%0�%*"1�%&�-*4#0"

»»»»»»»»
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Preside ao tribunal superior 

português, que julga em  
segunda instância  

recursos na sua área 
de jurisdição 
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Dirige a maior e mais antiga 

estrutura de investigação crimi-
nal do País, que tem reforça-

do o combate à criminali-
dade económica 

��
Carmo Sousa 

Machado 
Chairman da firma de ad-
vogados Abreu e vice-pre-
sidente do conselho-geral 
da Ordem dos Advogados 

��
Margarida  

Olazabal Cabral�
Sócia da Morais Leitão, é 
uma das melhores advo-
gadas na área de Direito 

Administrativo 

��
Matilde  

Horta e Costa 
Integra a comissão execu-
tiva da sociedade VdA e é 
administradora da Funda-
ção Vasco Vieira de Almeida  

��
Amélia  

Catarino  
Como Presidente do Tribu-
nal Judicial da Comarca 
de Lisboa gere a maior 

das 23 comarcas do País 

���
Maria João  

Ricou 
Diretora da Cuatrecasas, 
lidera uma das maiores 

equipas de direito bancá-
rio e financeiro, do País 
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h40/)0�26&�10356("-�4&�
503/&�6.�1"°4�%&�-&*503&4t� 
" �Professora, escritora, avó que faz leitu-
ras via Skype, ex-ministra da Educação e 
assessora do Presidente da República para 
a Educação. Tudo isto e, não necessaria-
mente por esta ordem, é Isabel Alçada, me-
tade da dupla de que criou a coleção Uma 
Aventura, o primeiro marco de leitura de 
milhares de portugueses.  
Como alguém atento à Educação e com 
influência direta em algumas das políticas 
do setor, o que é que a preocupa no atual 
contexto? 
Neste momento, encaro a Educação com a 
preocupação de que aquilo que a escola está 
a dar é menos do que o que dá normalmente, 
sem pandemia. A minha preocupação essen-
cial é que a educação envolva todas as crian-
ças e jovens. Tivemos muito tempo em que a 
Educação era de qualidade, mas em que 
muitos ficavam de fora. Com a pandemia o 
que acontece é que todos têm menos. 
E sem pandemia, que desafios ainda  
enfrenta esta área?  
Hoje em dia 51,7% das pessoas entre os 25 e 
os 54 anos têm o secundário e quando eu 
andava no ensino secundário, eram 3,1%. 
Houve uma evolução, mas a média europeia 
é 71,3%. O País evoluiu, mas quando compa-
ramos com o espaço europeu ainda temos 
um défice que continuamos a acumular.  
Temos de investir mais nas condições que 
damos ao ensino básico e secundário.  
Quando uma criança repete um ano tem 
uma atitude menos favorável, o sofrimento 
na Educação provoca desistência.  
Que marca quer deixar na Educação? 
A minha marca é como autora de livros para 
crianças. Presidi à comissão que criou o Pla-
no Nacional da Leitura. A minha marca pes-
soal é essa, mas nunca ninguém deixa uma 
marca individual na Educação, é sempre 
uma equipa. O debate é muito importante, a 
procura de consensos. Nem como escritora 
sou individual é sempre partilhado. Em 2022 
faz 40 anos da primeira Aventura. É uma 
alegria verificar que temos gerações de  
pessoas que nos acompanham. 
Sentiu que por ser mulher o seu percurso 
foi diferente? 
Tive professores fantásticos, uma família que 

� Isabel  
Alçada 
&4$3*503"�&�"44&4403"�%0�
13&4*%&/5&�%"�3&1º#-*$"

me acompanhou muito. O meu pai era o 
educador e lia alto para nós – para mim e 
para as minhas irmãs – à noite e nas férias, 
na praia. Lá em casa, havia livros para serem 
lidos pela voz dele. Tive esse benefício. Havia 
livros à nossa disposição em casa, na biblio-
teca da escola e pensava que as outras esco-
las no País eram assim. Quando comecei a 
dar aulas tive um baque quase de revolta in-
terior. Desde o primeiro dia que fui dar aulas, 
o que fiz foi tentar que todos tivessem acesso 
à leitura, conseguir compreender completa-
mente o que se lê. Sonho que Portugal se tor-
ne um país de leitores. 

1PS "OB�#FMB�'FSSFJSB
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Ex-ministra, é assessora do  

Presidente da República para  
a Educação e coautora de  

leitura obrigatória para  
milhares de crianças 
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"�/P�JOWFSOP�EF������GVJ�MFWB�
EB�B�VN�CBJSSP�EB�MBUB�QPS�EVBT�
GSFJSBT��"�EFTMPDBÇÆP�FN�WÈTQF�
SBT�EF�/BUBM�UJOIB�DPNP�PCKFUJ�
WP�PGFSFDFS�VNBT�SPVQJOIBT�
BPT�QPCSFT�RVF�BMJ�WJWJBN��&O�
USFJ�OB�CBSSBDB�EB�"ESJBOB�F�B�
VN�DBOUP�WJ�VN�NJ×EP�RVF�NF�
PMIBWB�DPN�BS�BTTVTUBEP��1FS�
HVOUFJ�QPSRVF�OÆP�FTUBWB�FMF�

OB�FTDPMB��&OWFSHPOIBEB�B�
NÆF�FYQMJDPV�NF�RVF�OÆP�UJOIB�
EJOIFJSP�QBSB�MIF�DPNQSBS�TB�
QBUPT��$PNP�FSB�QPTTÌWFM�RVF�
WJWFOEP�B����NJOVUPT�EBRVFMF�
CBJSSP�OÆP�TPVCFTTF�EB�FYJT�
UÉODJB�EF�UBM�NJTÈSJB�OP�DPSBÇÆP�
EB�DJEBEF�FN�RVF�OBTDFSB �
/ÆP�È�EJGÌDJM�EF�FYQMJDBS��FN�

QSJNFJSP�MVHBS�FV�FSB�SBQBSJHB�
F�QPS�JTTP�UJOIB�EF�TFS�SFTHVBS�
EBEB�EPT�QFSJHPT�RVF�P�NVO�
EP�FODFSSBWB��"MÈN�EJTTP�GSF�

��Maria Filomena  
Mónica  40$*´-0("

"�-°%&3�%"�$"5µ-*$"�
"�Filha única, de uma família tra-
dicional, mas com “uma dinastia 
de mulheres muito fortes” como 
exemplo, Isabel Capeloa Gil é des-
de 2016 reitora da Universidade 
Católica Portuguesa (UCP) e des-
de 2018 presidente da Federação 
Internacional das Universidades 
Católicas. Foi a primeira mulher, 
em ambos os cargos.  

“Liderar uma universidade é pro-
jetar o futuro e por isso uma das 
funções mais desafiadoras que 
existem. O que me move é servir o 
País com ambição de excelência, 
arriscar o que não foi testado, 

olhando o sucesso do passado 
como inspiração, mas sabendo 
que no futuro a repetição não é 
modelo”, diz à SÁBADO.  Acrescen-
tando: “E como mulher, motivar 
pelo exemplo a enorme pool de  
talento feminino, abrindo caminho 
às que vêm a seguir.” 

Nasceu em Ílhavo, mas cresceu 
em Macau e esse confron-
to com a diversidade 
cultural fez com que 
se interessasse por 
querer conhecer o 
outro. De volta a 
Portugal, licenciou-
-se em Línguas e Li-

teraturas Modernas na UCP.  O 
doutoramento em Estudos Ale-
mães foi também feito na universi-
dade onde fez carreira como pro-
fessora e que lidera. Apostou na 
internacionalização da instituição. 

Mãe de duas filhas já adultas, 
defende uma educação “com 
orientação para o mundo”. Mu-
lher de fé, guarda com carinho as 
breves palavras que o Papa Fran-
cisco lhe disse em 2017: “Tienes 
que trabajar lo concreto.” Ou 
seja, “ter de trabalhar para afir-
mar a verdade e agir na vida con-
creta das pessoas”. 

1PS "OB�#FMB�'FSSFJSB

��Isabel Capeloa Gil 3&*503"�%"�6/*7&34*%"%&�$"5´-*$"

RVFOUBWB�VN�DPMÈ�
HJP�EF�GSFJSBT�POEF�
TÑ�IBWJB�NFOJOBT�SJ�
DBT��1BSB�BMÈN�EPT�

BMUPT�NVSPT�RVF�NF�
SPEFBWBN�OBEB�FYJTUJB��

PV�OBEB�FYJTUJSB�BUÈ�BP�EJB�
FN�RVF�EFTDPCSJ�RVF�IBWJB�
NFOJOPT�RVF�OÆP�JBN�Ä�FTDPMB�
QPSRVF�B�GBNÌMJB�OÆP�UJOIB�EJ�
OIFJSP�QBSB�PT�DBMÇBS���
'PJ�BTTJN�RVF�DPNFDFJ�B�JO�

UFSFTTBS�NF�QFMB�4PDJPMPHJB�EB�
&EVDBÇÆP��.VJUB�ÁHVB�QBTTB�
SJB�BUÈ�Ä�NJOIB�B�NBUSÌDVMB�OB�
6OJWFSTJEBEF�EF�0YGPSE�POEF�
TPC�B�PSJFOUBÇÆP�EF�VN�FTQF�
DJBMJTUB�OB�NBUÈSJB�P�1SPG��"��)��
)BMTFZ�GBSJB�VN�EPVUPSBNFO�
UP�OFTTB�EJTDJQMJOB��%FQPJT�F�
BQFTBS�EF�FOWPMWJEB�OPVUSBT�
JOWFTUJHBÇÕFT�OÆP�BCBOEPOFJ�
P�UFNB��'PJ�BTTJN�RVF�QVCMJ�
RVFJ�EPJT�EPT�NFVT�MJWSPT�GBWP�
SJUPT��0T�'JMIPT�EF�3PVTTFBV��
&OTBJPT�TPCSF�PT�&YBNFT�
	����
�F�"�4BMB�EF�"VMB�	����
��
/PUF�TF�GJOBMNFOUF�RVF�OÆP�GPJ�
BQFOBT�B�DMBTTF�TPDJBM�RVF�NF�
MFWPV�B�EFTDPOIFDFS�P�RVF�
NF�SPEFBWB�NBT�BJOEB�n�PV�
TPCSFUVEP�n�P�GBDUP�EF�QFSUFO�
DFS�BP�TFYP�GFNJOJOP���

%FQPJNFOUP�SFDPMIJEP�QPS��
"OB�#FMB�'FSSFJSB

»»»»»»»»»»»
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É uma das autoras que mais 
investigação e publicações 

tem sobre a sociedade 
portuguesa 

����
10/504�

10326&�5&.�10%&3�
É a primeira mulher a ocupar 
o cargo de reitora da Universi-

dade Católica, a maior  
instituição de ensino  

privado do País
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"�0�TFV�OPNF�È�TJOÑOJNP�EF�
JSSJUBÇÆP�QBSB�B�DMBTTF�EPDFOUF�
QPSUVHVFTB��&MB�PV�NFMIPS�BT�
TVBT�SFGPSNBT�OB�DBSSFJSB�MFWB�
SBN�ÄT�SVBT�����NJM�QSPGFTTPSFT�
B�NBJPS�NBOJGFTUBÇÆP�EB�&EVDB�
ÇÆP�KÁ�SFHJTUBEB�FN�1PSUVHBM��
5VEP�QPSRVF�.BSJB�EF�-VSEFT�
3PESJHVFT�NJOJTUSB�EB�&EVDB�
ÇÆP�OP�QSJNFJSP�HPWFSOP�EF��
+PTÈ�4ÑDSBUFT�RVFSJB�QÒS�PT�QSP�
GFTTPSFT�B�BWBMJBSFN�TF�VOT�BPT�
PVUSPT��«�UBNCÈN�DPN�FMB�RVF�
È�MBOÇBEP�P�QSPHSBNB�/PWBT�
0QPSUVOJEBEFT�F�P�JOHMÉT�QBSB�
PT�BMVOPT�EP�����$JDMP��%FTEF�
NBSÇP�EF������PDVQB�P�DBSHP�
EF�SFJUPSB�EP�*4$5&�*6-��"��#��'��

�Raquel  
Varela 
)*4503*"%03"

"�Presença assídua em progra-
mas de comentário da atualidade 
– atualmente n’O Último Apaga a 
Luz, na RTP 3 –, não poupa críti-
cas a ninguém. É investigadora e 
professora na Universidade Nova. 
Coordena ainda o projeto interna-
cional de história global do traba-
lho In The Same Boat? Shipbuil-
ding Industry no ISSH Amster-
dam/Holanda. Saltou para a ri-
balta quando, em 2013, no pro-
grama Prós e Contras, confrontou 
um jovem de 16 anos sobre as 
condições laborais em que eram 
feitas as camisolas da marca que 
acabara de lançar. Dos governan-

tes a Dolores Aveiro, não deixa 
nada por dizer. "��#��'��

��
Susana  
Peralta�

Professora na Nova SBE, 
é uma das novas vozes 

da Economia. É colunista 
no Público 

��
Clara  

Raposo�
Como presidente do 
ISEG, lidera uma das 

principais instituições de 
ensino superior público  

���
Dulce  

Domingos 
É pró-reitora da  

Universidade de Lisboa, 
a maior universidade 

portuguesa 

��
Marina  

Costa Lobo 
Politóloga e professora  
na Universidade de Lis-

boa, coordena o Compor-
tamento Eleitoral dos  

Portugueses 

��
Maria Emília 

Brederote  
dos Santos �

Preside ao Conselho  
Nacional de Educação, o 
principal órgão consulti-
vo do setor em Portugal 
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Lidera a gestão do ISCTE, 

uma universidade de  
referência, e foi ministra 

da Educação 

��Maria de Lurdes Rodrigues  
3&*503"�%0�*4$5&
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É especialista na área do  

trabalho e tem voz ativa em 
programas televisivos  

de comentário da 
atualidade 
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"�Dores musculares oscilantes e alguma tos-
se, sem nunca ter perdido o paladar ou o olfa-
to. Foram estes os sintomas de Covid-19 que 
atingiram Graça Freitas, que não escapou à 
pandemia. A diretora-geral da Saúde confes-
sa à SÁBADO que teve “bastante medo”, 
por ter antecedentes de doença compli-
cados (cancro). Medo “por mim e ainda 
medo de contagiar o meu marido. Vivi 
esses dias recorrendo ao ditado popu-
lar: ‘abifa-te, abafa-te e… bebe muitos 
líquidos’. Tive apoio de muita gente 
que me acompanhou à distância, in-
cluindo médicos que me ajudaram  
a lidar com o medo e com a doença. 
Estou-lhes muito grata”. 

Diz que sabe como foi infetada. “Es-
tava no meu piso e três especialistas 
estavam no piso 3, numa videoconfe-
rência. Fui assistir ao final. Estávamos 
todos com máscara. Uma das pessoas 
estava doente e não sabia”, contou na 
altura ao Sol. E acrescentou: 
“Penso que como estavam a 
trabalhar há bastante tempo 
numa sala que não é grande 
pode não ter havido o are-
jamento suficiente. É uma 
teoria. Mas não estive lá 
mais de meia hora e 
quando saí não tinha a 
sensação de que tivesse 
estado numa situação 
de risco.” Não arrisca 
dizer que a pior fase da 
pandemia já passou, 
embora esteja otimis-
ta: “Da atual vaga, tudo 
indica que sim. A médio, 
longo prazo tenho espe-
rança na vacina e na imu-
nidade natural.” 

Nos primeiros tempos de pan-
demia, deu a cara diariamente 
nas conferências de imprensa, 
ao lado da ministra da Saúde 
Marta Temido. Ainda que não 
fosse pelos melhores motivos, 
tornou-se um dos rostos mais 
mediáticos, também alvo de 

�Graça Freitas  
%*3&503"�(&3"-�%"�4"º%&

algumas polémicas. “Nas poucas vezes em que 
circulo em locais públicos, as pessoas têm sido 
bastante simpáticas. Nunca passei por uma si-
tuação de agressividade ou de más palavras”, 
diz à SÁBADO. Gosta de ir ao mercado e à 
mercearia, mas essa é por norma uma tarefa 
do marido. Para descomprimir, vê séries, lê e 
dorme, “nem sempre com sucesso”. Nos pio-
res dias da pandemia só conseguia dormir en-
tre três e cinco horas, intercaladas – excecio-
nalmente, nem dormia. Uma das coisas que 
mais lhe tem custado é estar longe da mãe, de 
90 anos, que não abraça “há quase um ano”. 

Nascida em Angola a 26 de agosto de 1957, 
Graça Freitas licenciou-se em medicina pela 
Faculdade de Medicina da Universidade de 
Lisboa em 1980 e começou por trabalhar em 
centros de saúde. Especialista em Saúde Pú-
blica, desde 1996 que coordena o Programa 
Nacional de Vacinação, incluindo as campa-
nhas sazonais de imunização contra a gripe, e 
é presidente da Comissão Técnica de Vacina-

ção, desde 1998. Doze anos como 
subdiretora-geral da Saúde de-

ram-lhe experiência na ges-
tão de crises e em janeiro 

de 2018 assumiu o car-
go de diretora-geral, 
que ocupava interi-
namente desde ou-
tubro de 2017, após 
a saída de Francis-
co George.  

É casada com 
Carlos Costa, pro-
fessor da Escola 
Nacional de Saú-
de Pública e res-
ponsável por 
rankings de hos-
pitais. Não tem 
filhos, mas é avó 

de três netos, “a 
Matilde, a Sara e o 

Gonçalinho”, de 
quem fala com muita 

ternura. Diz que não gosta 
de palcos nem sente atração 
pela atividade política. “O 
meu nível é eminentemente 
técnico”, garante.  

1PS 4ÒOJB�#FOUP
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Acumula 15 anos na direção 

da DGS, que lidera desde 
2018. Emite normas e orien-

tações em matéria de 
saúde pública 
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"�5JOIB����BOPT�RVBOEP�FN�
�����TF�UPSOPV�B�QSJNFJSB�NV�
MIFS�B�MJEFSBS�P�QPSUB�BWJÕFT�EB�
SFHVMBÇÆP�FN�1PSUVHBM�B�"VUP�
SJEBEF�EB�$PODPSSÉODJB�	"E$
��
0�TFV�DVSSÌDVMP�FSB�SFDIFBEP��
VNB�FEVDBÇÆP�JOUFSOBDJPOBM�EF�
MVYP�	-PVWBJO�F�1SJODFUPO
��
FYQFSJÉODJB�B�HFSJS�NJMIÕFT�OB�
CBODB�EF�JOWFTUJNFOUP�	BPT����
BOPT�MJEFSBWB�B�EJWJTÆP�QPSUV�
HVFTB�EP�#/1�1BSJCBT
�F�TFUF�
BOPT�OB�$.7.�P�SFHVMBEPS�
EPT�NFSDBEPT�GJOBODFJSPT��"JO�
EB�BTTJN�GPJ�OFDFTTÁSJB�B�WPOUB�
EF�EP�(PWFSOP�EF�BQMJDBS�B�OPS�
NB�EB�QBSJEBEF�EF�HÈOFSP�n�IB�
WJB�E×WJEBT�TPCSF�TF�FSB�OFDFT�
TÁSJP�OBRVFMF�DBTP�n�QBSB�EBS�
VN�FNQVSSÆP�Ä�TVB�BTDFOTÆP��
)PKF�OÆP�È�VN�FYBHFSP�EJ[FS�
RVF�P�TFV�NBOEBUP�BSSJTDB�TFS�
IJTUÑSJDP�OB�JOTUJUVJÇÆP���
%FTEF�RVF�FTUÁ�OB�MJEFSBOÇB�

B�"E$�BQMJDPV�NVMUBT�EF�����
NJMIÕFT�EF�FVSPT�B�FNQSFTBT�

QPS�QSÁUJDBT�BOUJDPODPSSFODJBJT�
RVF�QSFKVEJDBN�PT�DPOTVNJEP�
SFT�	OB�EÈDBEB�BOUFSJPS�P�NPO�
UBOUF�GPSB�EF�����NJMIÕFT
��0�
UFTUF�EFSSBEFJSP�TFSÁ�GB[FS��
WJOHBS�FTUBT�NVMUBT�FN�USJCVOBM�
NBT�QBSB�KÁ�È�TFHVSP�EJ[FS�RVF�
OVODB�B�"E$�DBVTPV�UBOUB�
NPTTB�OBT�FNQSFTBT�NBJT��
QPEFSPTBT�EP�1BÌT��
.BUPT�3PTB�È�P�SPTUP�EB�

PSJFOUBÇÆP�QBSB�SFTVMUBEPT�EF�
VN�SFHVMBEPS�DPN�QPVDPT�SF�
DVSTPT��«�UJEB�DPNP�USBCBMIBEP�
SB�F�OÆP�NBMFÁWFM��2VBOEP�FN�
PVUVCSP�EF������B�4¤#"%0�MIF�
QFSHVOUPV�TF�DPTUVNBWB�TPGSFS�
QSFTTÕFT�EP�SFTUSJUP�NFJP�FDP�
OÑNJDP�F�QPMÌUJDP�QPSUVHVÉT�B�
QSFTJEFOUF�EB�"VUPSJEBEF�EB�
$PODPSSÉODJB�SFTQPOEFV�TÑ�
NFJP�B�CSJODBS��h/ÆP��4F�DBMIBS�
OÆP�NF�DPOIFDFN�CFN�n�UF�
OIP�B�WBOUBHFN�EF�OÆP�UFS�FT�
UVEBEP�DÁ�v�«�NVJUP�EJTDSFUB�TP�
CSF�B�WJEB�QFTTPBM�TPCSF�B�RVBM�
OVODB�GBMB�BPT�NFEJB��

1PS #SVOP�'BSJB�-PQFT�

��Margarida  
Matos Rosa 
13&4*%&/5&�%"�"6503*%"%&�%"�$0/$033¬/$*"�

��Gabriela  
Figueiredo  
Dias 
13&4*%&/5&�%"�$.7.

3"1"3*("�
"�"�QSJNFJSB�NVMIFS�B�MJEFSBS�
B�$.7.�FTUVEPV�EJSFJUP�FN�
$PJNCSB�NBT�OVODB�TF�MJNJ�
UPV�BPT�MJWSPT��'F[�SÁEJP�MJEF�
SPV�DBNQPT�EF�GÈSJBT�BQSFO�
EFV�BMFNÆP�DPN�B�GJMIB�EF�
VN�BNJHP�EPT�QBJT�F�JUBMJBOP�
FN�&SBTNVT��/P�TFV�MJWSP�EF�
DVSTP�BP�MBEP�EF�VNB�DBSJDB�
UVSB�EB�QSÑQSJB�BT�GSBTFT�SF�
WFMBN�VNB�BMVOB�BOJNBEB��
h4F�FTUVEBS�����QÁHJOBT�
OVNB�IPSB�BJOEB�DPOTJHP�JS�
CFCFS�VN�DPQP�BP�4DPUDI�
<VNB�BOUJHB�EJTDPUFDB>v��h�I�
EB�NBOIÆ�OÆP�RVFSFN�WJS�BUÈ�
NJOIB�DBTB v�
(BCSJFMB�'JHVFJSFEP�%JBT�FO�

USPV�OB�$.7.�FN������F�FN�
�����GPJ�OPNFBEB�WJDF�QSFTJ�
EFOUF��h"JOEB�RVF�OÆP�UFOIB�
TFOUJEP�EJGJDVMEBEFT�OP�FYFSDÌ�
DJP�EFTUF�DBSHP�QPS�TFS�NV�
MIFS�OÆP�QPTTP�EJ[FS�RVF�P�DB�
NJOIP�UFOIB�TJEP�GÁDJM�F�JTFOUP�
EF�PCTUÁDVMPTv�EJ[�Ä�4¤#"%0��
h«�QSFDJTP�SFDPOIFDFS�RVF�IÁ�
BJOEB�VN�DPOUFYUP�DVMUVSBM�F�
TPDJBM�RVF�OÆP�GBWPSFDF�B�QSP�
HSFTTÆP�EBT�NVMIFSFT�v��
/P�TFV�NBOEBUP�DPNP�QSFTJ�

EFOUF�RVF�DPNFÇPV�FN������
B�$.7.�BOBMJTPV�����USBOTB�
ÇÕFT�EP�-VBOEB�-FBLT�QBSUJDJ�
QPV�OB�JOWFTUJHBÇÆP�EP�DBTP�
#&4�F�DPOEFOPV�B�,1.(�B�
VNB�NVMUB�EF���NJMIÆP�EF�FV�
SPT�QPS�GBMIBT�OB�BOÁMJTF�ÄT�
DPOUBT�EP�CBODP�EPT�&TQÌSJUP�
4BOUP��h1FOTP�RVF�BRVJMP�RVF�
OP�GJN�NBJT�UFSÁ�NBSDBEP�P�
NFV�NBOEBUP�UFSÁ�TJEP�B�USBOT�
GPSNBÇÆP�EB�$.7.�BJOEB�FN�
DVSTP�NBT�RVF�EJSJB�KÁ�JSSFWFSTÌ�
WFM�OVN�SFHVMBEPS�NBJT�BCFS�
UP�USBOTQBSFOUF�ÁHJM�F�TPCSF�
UVEP�DPN�VN�QSPQÑTJUP�EF�
TFSWJÇP�BPT�JOWFTUJEPSFT�BP�
NFSDBEP�F�Ä�DPNVOJEBEF�v�

1PS "OB�5BCPSEB
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O regulador que lidera aplicou 
em três anos um recorde de 
882 milhões em multas a 
empresas que viciam a 

concorrência 
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��Isabel Damasceno 
13&4*%&/5&�%"�$0.*44©0�%&�$003%&/"ª©0��
&�%&4&/70-7*.&/50�3&(*0/"-�%0�$&/530�

"��&ORVBOUP�QSFTJEFOUF�EB�
$$%3$�UBNCÈN�DPPSEFOB�P�
1SPHSBNB�$&/530������
RVF�DPOUB�DPN�������QSPKF�
UPT�GJOBODJBEPT�OVN�WBMPS�EF�
������NJMIÕFT�EF�FVSPT�EF�
GVOEPT�EB�6OJÆP�&VSPQFJB��
"OUFT�EF�TFS�FMFJUB�GPJ�BENJ�
OJTUSBEPSB�EP�QSPHSBNB�$&/�

530������EVSBOUF����BOPT�F�
QSFTJEFOUF�EB�DÂNBSB�EF�-FJ�
SJB�FOUSF������F��������
'PJ�UBNCÈN�WJDF�QSFTJEFOUF�
EB�DPNJTTÆP�QPMÌUJDB�OBDJPOBM�
EP�14%�FN�EVBT�PDBTJÕFT�
DPOTFMIFJSB�OBDJPOBM�EP��
QBSUJEP�F�QSFTJEFOUF�EP�14%�
�-FJSJB��+��1��$��

��Nazaré Costa Cabral 
13&4*%&/5&�%0�$0/4&-)0�%"4�'*/"/ª"4�1º#-*$"4

" Desde 1 de março de 2019 
que lidera o órgão que fiscaliza 
o cumprimento das regras orça-
mentais, a sustentabilidade das 
finanças públicas e a situação 
financeira de autarquias,  
regiões autónomas e empresas 
públicas. Não recebe instruções 
da Assembleia da República, do 
Governo ou de quaisquer outras 
entidades públicas ou privadas. 
Nasceu em Lisboa, é mãe de 
quatro filhos e gosta de ler, de 
música e de gastronomia. É  
autora de nove livros, o mais  
recente sobre Fede-
ralismo Finan-
ceiro. 4��#���

��
Helena Fazenda 

A secretária-geral do  
Sistema de Segurança 

Interna coordena a  
articulação entre as  
Forças de Segurança 

��
Maria Rosa  
Tobias Sá 

O IGFEJ, a que preside, 
gere as obras e os  

sistemas informáticos  
da justiça portuguesa 

��
Graça Mira  

Gomes 
Como secretária-geral do 
Sistema de Informações 
da República lidera as  

secretas interna e externa 

��
Teresa Almeida 

Preside à CCDR de Lisboa 
e Vale do Tejo, região que 
gera 42,6% da riqueza  
de Portugal e 36,8%  

do emprego

»»

»» »»
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A CCDRC coordena 77  
municípios e gera um  
orçamento de 2.155  

milhões de euros 

����
10/504�

10326&�5&.�10%&3�
É a primeira mulher a liderar 

a CMVM. Nos últimos 15 
anos aplicou coimas de 

mais de 40 milhões 
de euros 

»»»»»»»
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É responsável pela fiscalização 

do cumprimento das regras 
orçamentais e da sustenta-

bilidade das finanças 
públicas 

���
Anabela Leitão 
Cabral Ferreira 
Juíza de carreira, lidera  
a Inspeção-Geral da  

Administração Interna,  
a “polícia das polícias”  
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"�Hoje, está numa Comissão Europeia prati-
camente paritária. Mas em Portugal foi a pri-
meira em muita coisa, quando na política e na 
economia as mulheres eram uma raridade.    
Está na vida pública desde os anos 80, nota 
diferenças entre o que era começar uma 
carreira na altura e agora? 
Completamente. E para melhor, felizmente. Há 
mudanças a dois níveis: por um lado, há muito 
mais mulheres profissionais do que nessa altu-
ra. Eu era frequentemente a única mulher num 
conselho de administração. Fui a primeira mu-
lher doutorada da Faculdade de Economia do 
Porto, era a única no conselho de administra-
ção da AIP… Numa segunda dimensão, o en-
quadramento social e familiar era outro, era 
um mundo mais tradicional, hoje a repartição 
de trabalho e de responsabilidade é muito mais 
equilibrada. Ainda há um trajeto muito grande 
a fazer, mas há um progresso enorme.  
Nesse início de carreira, alguma vez se 
sentiu incomodada, ou discriminada? 
Incomodada não é o termo, mas sentia e às 
vezes ainda sinto que se correr bem não se 
nota nada que se é mulher, se a coisa correr 
mal vem o género à baila. Quando saí da Asso-
ciação Industrial Portuense (hoje AEP), era 
vice-presidente e a dada altura não concordei 
com o rumo tomado e disse ao pre-
sidente Ludgero Marques que 
iria sair, discretamente e sem 
grandes explicações públi-
cas. Quando a seguir ele foi 
pressionado para que dis-
sesse porque é que eu ti-
nha saído, ele para não 
dizer quais eram as ra-
zões, que eu tinha par-
tilhado com ele, diz, 
“porque ela teve de 
ir tratar das filhas”. 
A seguir o Público 
entrevistou-me 
e perguntaram-
-me, “o que é 
que acha do 
próximo”, 
do meu su-
cessor? E 

� Elisa Ferreira 
$0.*44¤3*"�&6301&*"�1"3"�"�$0&4©0��
&�3&'03."4

eu respondi, “o próximo é do PSD e não engra-
vida”. Outra coisa que sentia muito era que a 
vida social era muito condicionada. Havia ex-
pectativas fortes quanto à fada do lar que as 
mulheres deviam ser. Quando se agendava 
uma reunião, se dissesse que tinha de levar a 
minha filha ao dentista ou ao pediatra era uma 
coisa inibidora. Se alguém dissesse que tinha o 
seu joguinho de ténis ou bridge passava bem, 
sem um comentário. Isso fazia bastante mossa.  
Teve de responder muitas vezes àquele cli-
ché de “como é que concilia na vida familiar 
e a profissional”?  
O problema era perguntar-se só às mulheres. 
Gerava uma sensação de culpa, como se esti-
véssemos a desvalorizar responsabilidades 
para com os filhos por uma opção de protago-
nismo social. Era desconfortável.   
É diferente – e mais fácil – fazer carreira em 
instâncias internacionais?  
É. É preciso haver um número mínimo crítico 
de mulheres para que o peso específico do gé-
nero consiga reequilibrar a agenda e as valora-
ções. Se tiver 40% de mulheres, há determina-
do tipo de discursos que já ficam condiciona-
dos. Ou a facilidade com que se marcava um 
jantarzinho de trabalho seguido de um copo e 
o trabalho continuava. Isso acaba, trabalho é 
trabalho e conhaque é conhaque.  
Concorda com as quotas, por exemplo em 

conselhos de administrações? 
Quando me começaram a fazer essa 

pergunta, dizia que não, achava uma 
espécie de paternalismo. Mas mudei de 

opinião: as quotas são importantes numa fase 
inicial, para se atingir o nível crítico que permi-
te mudar o paradigma. Não gosto quando um 
homem competente é preterido para ir uma 
mulher menos competente. Choca-me. Mas 

choca-me mais quando nem sequer se 
procurem as competências que as 

mulheres têm porque o sistema 
é autorreprodutivo. Como os 
homens se conhecem mais 
uns aos outros, porque estão 
em maioria na quase totali-
dade dos lugares, nem se 
dão conta de que há mu-
lheres competentes.  

1PS .BSJB�)FOSJRVF��
&TQBEB�
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Integra o colégio do órgão  

de topo da UE, onde chegou 
após uma carreira respei-

tada no Parlamento 
Europeu
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"�Começou a carreira no cora-
ção da Europa, como assistente 
no departamento de Direito do 
Colégio da Europa, em Bruges 
(Bélgica). Hoje, a jurista está se-
diada em Lisboa, mas como re-
presentante da Comissão Euro-
peia na capital portuguesa. É a 
ela que cabe fazer o interface  
entre as autoridades nacionais  
e as europeias: representa a co-
missão, mas também transmite a 
Bruxelas informação relevante 
sobre tudo o que se passa no 
País. Um posto discreto, como 
muitos na diplomacia, mas com 
um papel-chave.  

Nomeada em 2016 pelo presi-
dente da CE, ainda no mandato 
de Jean-Claude Juncker, tem uma 
longa carreira nas estruturas eu-

ropeias, de que era 
funcionária desde 2003.  

A sua área de especiali-
dade é a concorrência – desem-
penhou funções quer na Direção-
-Geral de Concorrência europeia, 
quer, em Portugal, na Autoridade 
da Concorrência, imediatamente 

antes de ir ocupar o posto em 
que está. Mesmo quando se afas-
tou dessa área, a carreira mante-
ve-se sobretudo internacional, 
como quando trabalhou na sec-
ção do juiz Moura Ramos, no  
Tribunal de Primeira Instância 
das Comunidades Europeias,  

no Luxemburgo.  
Foi uma opção. Em 
2019 contou ao 

Diário de Notí-
cias que uma 
viagem pela Eu-
ropa, em 1989, 
um ano-charnei-

ra com a queda 
do muro de Berlim, 

a deixou mais “euro-
peísta” e convicta da impor-

tância do projeto europeu. Este 
ano, a relevância do posto que 
ocupa cresce com a presidência 
portuguesa da UE. .��)��&��

�Sofia Colares Alves  
3&13&4&/5"/5&�%"�$0.*44©0�&6301&*"�&.�-*4#0"�
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Funciona como os “olhos e 
ouvidos” da Comissão em 

Portugal, filtrando a  
informação que  

chega à UE 

��
Helena André 

Ex-ministra, é diretora  
de Departamento na  
Organização Mundial  

do Trabalho, cargo que 
ocupa desde 2013 

��
Catarina  

Albuquerque  
É a presidente executiva 

da iniciativa Água  
e Saneamento para  

todos, da ONU 
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h"26*�"�13&4&/«"�
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%"%0�"%26*3*%0t���
"�(FOFCSB�OÆP�È�-JTCPB��h0�
BNCJFOUF�EF�USBCBMIP�BRVJ�È�
QSBHNÁUJDP�TFN�EJTDSJNJOB�
ÇÕFT�F�B�QSFTFOÇB�EF�NVMIF�
SFT�È�TJNQMFTNFOUF�VN�EBEP�
BERVJSJEP�v�&�IBWJB�DPJTBT�FN�
1PSUVHBM�RVF�KÁ�OÆP�TFOUF�OB�
4VÌÇB��h"RVFMFT�DPNFOUÁSJPT�
RVF�TVSHJBN�TFNQSF�Ä�GPSNB�
DPNP�NF�WFTUJB�F�OÆP�BP�
DPOUF×EP�EP�RVF�UJOIB�EJUP�
PV�Ä�QBJYÆP�DPN�RVF�GBMBWB�
RVF�FSB�DPOTJEFSBEB�AFNP�
ÇÆP�v��"�QBSUJDJQBÇÆP�EBT�NV�
MIFSFT�OPT�DÌSDVMPT�FN�RVF�
BHPSB�FTUÁ�hOÆP�È�VN�WBMPS�È�
VNB�QSÁUJDBv���
&N�1PSUVHBM�BJOEB�BDPOUFDFV�

UFS�MIF�TJEP�VNB�WF[�EJUP�QPS�
VNB�FTUBÇÆP�EF�UFMFWJTÆP�RVF�UJ�
OIB�TJEP�FTDPMIJEB�QBSB�DPNFO�
UBS�EFUFSNJOBEP�BTTVOUP�hQPS�

RVF�FSB�QSFDJTP�VNB�NVMIFSv���
1BSB�B�6/'1"�OÆP�UFSÁ�QFTB�

EP�P�HÈOFSP�OFN�P�RVF�WFTUF��
'PJ�FTDPMIJEB�QBSB�P�DBSHP�

OVN�DPODVSTP�JOUFSOBDJP�
OBM�FN�RVF�DPOUBSBN�P�
DVSSÌDVMP�F�BT�FOUSFWJT�
UBT�EF�TFMFÇÆP�EB�FY�
�QSPGFTTPSB�EF�3FMB�
ÇÕFT�*OUFSOBDJPOBJT�EP�
*4$41�DPN�VNB�JODVS�
TÆP�QFMB�QPMÌUJDB�DPNP�

EFQVUBEB�EP�14%���
"�QSJNFJSB�QFSHVOUB�RVF�MIF�

GJ[FSBN�OP�DPODVSTP�GPJ�QPS�
RVF�UJOIB�DPODPSSJEP��5FSÁ�
TJEP�GÁDJM��B�BHFOEB�EF�EJSFJUPT�
SFQSPEVUJWPT�QPQVMBÇÆP�F�EF��
TFOWPMWJNFOUP�KÁ�DPOTUBWBN�
EP�TFV�QFSDVSTP��/JTTP�BQFOBT�
NVEPV�P�MPDBM�FN�RVF�FYFSDF��
"�GBNÌMJB�FNJHSPV�DPN�FMB��«�B�
QPSUVHVFTB�RVF�PDVQB�P�DBS�
HP�EF�NBJPS�QFTP�OB�0/6���

1PS .BSJB�)FOSJRVF�&TQBEB

�Mónica Ferro %*3&503"�%0�&4$3*5´3*0�%&�(&/&#3"��
%0�'6/%0�%"4�/"ª¸&4�6/*%"4�1"3"�"�1016-"ª©0�n�6/'1"�
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A UNFPA tem programas  

em 150 países, tendo como 
parceiros e interagindo 

com os governos  
nacionais
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"�É a indiscutível rainha da televisão e uma 
das mais reconhecíveis presenças do País. O 
segredo do seu sucesso? O “talento e boa-
-disposição”, dizem uns, ou a “sagacidade, 
intuição e coragem”, propõem outros, mas 
comum a todas as opiniões parece ser uma 
determinação que a acompanha, ao que tudo 
indica, desde muito cedo. 

A origem de meios modestos na Malveira 
não a impediu de se destacar ao longo de 

todo o percurso académico. Boa aluna du-
rante o liceu, em Loures, deu seguimento 
aos estudos com duas licenciaturas, primei-
ro em História – chegou a dar aulas da dis-
ciplina por dois anos – e em Ciências da  
Comunicação, a sua porta de entrada para  
o mundo da televisão.  

Anos mais tarde, no auge da fama, recorda-
ria este período em Sentir, a sua primeira 
aventura no universo literário, uma autobio-
grafia que “explica muito do seu sucesso”, 
diz à SÁBADO o editor da Contraponto, Rui 
Couceiro. “Foi enfrentando dificuldades e 
trabalhando muito que moldou muitas das 
suas virtudes”, como mostra o facto de que, 
saída da RTP por falta de vagas depois do es-
tágio no programa Regiões (“Esta miúda de-
via estar no topo da lista”, diria, profetica-
mente, Manuel da Costa na avaliação de 
Cristina), atirou-se imediatamente ao entre-
tenimento, tendo aulas com apresentadores 
dos quais seria colega ou competidora num 
futuro não muito distante, como Manuel Luís 
Goucha e Júlia Pinheiro. 

Começou na TVI como repórter em progra-
mas como o Olá Portugal e o Big Brother, an-
tes de ser chamada, ainda inexperiente na 
televisão, a apresentar o Você na TV ao lado 
de Goucha. Foi o início de uma ascensão 
vertiginosa que a viu passar pelos grandes 
programas do canal (A Tua Cara Não Me é 
Estranha, Dança com as Estrelas ou Apanha 
se Puderes) e transformar o Você na TV em 
líder de audiências a partir de 2007. Um êxi-
to que Cristina Rodrigues, cabeleireira que 
trabalhou de perto com a apresentadora no 
programa e na revista Cristina, atribui à sua 
autenticidade: “Ela mudou a forma de se  
fazer televisão em Portugal pela genuinidade 
– no ecrã, ela é tal como é na vida real, e o 
público sente a sua verdade.” 

A saída para a SIC e subsequente retorno  
à TVI como apresentadora e acionista da  
Media Capital, uma jogada de risco que lhe 
trouxe quase tanta infâmia quanto notorie-
dade, custou-lhe audiências e alguma da sua 
estabilidade. A “generala”, como é, por vezes, 
apelidada, é acusada pelos detratores de 
egomania e falta de humildade, críticas que 
Cristina capitalizou no seu mais recente livro, 
Pra Cima de Puta. Mas o que alguns inter-
pretam como teimosia e narcisismo, outros 
só veem como a exigência e o perfeccionis-
mo de alguém cuja marca no seu ramo já é 
indelével. Para quem a conhece, como Rui 
Couceiro, não seria surpreendente “se a Cris-
tina Ferreira viesse a marcar o nosso tempo 
não apenas no domínio do entretenimento”. 

1PS 1FESP�)FOSJRVF�.JSBOEB

�Cristina  
Ferreira 
"13&4&/5"%03"��
&�"$*0/*45"�%"�57*
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A apresentadora comanda 
milhões em audiências e, 
como administradora na 

TVI, influencia a  
programação 
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"�Da cara nova e irreverente de 
uma recém-inaugurada televisão 
privada a figura afetuosa dos pro-
gramas do daytime, Júlia Pinheiro 
construiu uma visão de televisão 
e da forma como se gere. “Fui 
convidada umas três vezes para 
diretora de programas”, diz à SÁ-
BADO. “Nunca aceitei.” É-lhe fácil 
justificar: não queria abdicar de 
estar no ar, de apresentar progra-
mas, a causa e o fim de 29 anos 
dedicados ao pequeno ecrã. 

Falou de política com lingua-
gem informal, em Noite da Má-
-língua, ou Filhos da Nação; pro-
curou intervenção cívica em Pra-

ça Pública e foi autora de títulos 
ousados como Sex Appeal; che-
gou aos reality shows, que reafir-
ma como bons programas, quan-
do bem feitos. 

“A televisão tem muito poder e  
a obrigação de passar as mensa-
gens certas: verdade e ética. Pre-

cisamos de dar chaves 
para que muita gen-

te perceba estes 
tempos.” 

Como direto-
ra de conteú-
dos da SIC, en-
tre 2011 e 

2016, teve um 
papel mais ativo 

no desenho de programas: “Gosto 
muito de formatar, do trabalho 
criativo e em grupo. Pegar num 
slot horário e transformá-lo em 
equipa é apaixonante. Especial-
mente quando acertamos.” 

Para o futuro avistam-se os 
streamings e as redes, a concor-
rência à televisão. Mas Júlia  
Pinheiro não tem dúvidas de que  
a televisão não se vai embora.  
“A pandemia provou que a TV é a 
grande avenida onde as pessoas 
se encontram, quando já não se 
encontram em lado nenhum. A TV  
é a minha pista e espero ver-me  
lá daqui a uns anos.” 

1PS $BUBSJOB�.PVSB

�Júlia Pinheiro "13&4&/5"%03"�%"�4*$�%*3&503"�%"�4*$�.6-)&3�&�4*$�$"3"4
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Acumula a experiência na 

criação de formatos televisi-
vos, com a apresentação e 

direção da SIC Mulher 
e SIC Caras 

6."�&.#"*9"%03"�
/"�5&-&7*4ª0�
"�h5SBCBMIBS�QBSB�B�DPOTUSVÇÆP�
EF�VN�NVOEP�NBJT�KVTUP�POEF�
QPS�FYFNQMP�FYJTUBN�[FSP�NPS�
UFT�NBUFSOBT�[FSP�GPSNBT�EF�
WJPMÉODJB�DPN�CBTF�OP�HÈOFSP�
EÁ�VN�TFOUJEP�SFBM�Ä�OPTTB�WJEB�v�
$BUBSJOB�'VSUBEP�SFTVNF�BTTJN�
Ä�4¤#"%0�P�NPNFOUP�RVF�
WJWF�BPT����BOPT�EF�DBSSFJSB���
2VBOEP�TF�FTUSFPV�BPT����

hOÆP�UJOIB�SFGFSÉODJBT�EF�BQSF�
TFOUBEPSBT��/VODB�GVJ�VNB�
HSBOEF�DPOTVNJEPSB�EF�UFMFWJ�
TÆP��1PS�JTTP�OÆP�UFOUFJ�OVODB�
JNJUBS�OJOHVÈNv�DPOUB��%FTDPO�
USBÌEB�F�FTQPOUÂOFB�DPOUJOVB�
OP�IPSÁSJP�OPCSF�n�DPN�5IF�7PJ�
DF�,JET�OB�351�EFQPJT�EF�UFS�
TJEP�B�DBSB�EF�HSBOEFT�TVDFTTPT�
EP�HÈOFSP��0�SÑUVMP�EF�OBNPSB�
EJOIB�EF�1PSUVHBM�EPT�UFNQPT�
EF�"�$BÇB�BP�5FTPVSP�hBDFMFSPV�
B�WPOUBEF�EF�TFS�NBJT�EP�RVF�
BQFOBT�FTTF�UÌUVMPv�DPOUJOVB��&T�
UVEPV�SFQSFTFOUBÇÆP�QBTTPV�
QFMP�DJOFNB�UFBUSP�OPWFMB�TÈ�
SJFT��DPNP�BQSFTFOUBEPSB�TÑ�
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Tem 29 anos de carreira,  

trabalho como embaixadora 
das Nações Unidas e é pre-

sidente da Corações 
com Coroa 

�Catarina 
Furtado  
"13&4&/5"%03"�%"�351

OÆP�GF[�EBZUJNF�MBUF�OJHIU�F�SFB�
MJUZ�TIPXT�RVF�SFDVTB�GB[FS��
)PKF�BT�DBVTBT�IVNBOJUÁSJBT�

NPEFMBN�P�TFV�USBCBMIP��
$PNP�&NCBJYBEPSB�EB�#PB�
7POUBEF�EP�'VOEP�QBSB�B�1P�
QVMBÇÆP�EBT�/BÇÕFT�6OJEBT�
EFTEF������WJTJUPV�NVMIFSFT�
F�DSJBOÇBT�FN�QBÌTFT�FN�EF��
TFOWPMWJNFOUP�QBSB�BMFSUBS�QBSB�
B�TB×EF�NBUFSOP�JOGBOUJM��1PS�
DBVTB�EFTTB�FYQFSJÉODJB�HSB�
WPV�1SÌODJQFT�EP�/BEB�F�FTDSF�
WFV�PT�NBJT�EVSPT�NPNFOUPT�
B�RVF�BTTJTUJV�OP�MJWSP�0�2VF�
7FKP�F�/ÆP�&TRVFÇP��h0�NVO�
EP�OÆP�UFN�GSPOUFJSBT�F�ÄT�WF�
[FT�DPOGFTTP�QFSDP�B�BENJSB�
ÇÆP�QPS�QFTTPBT�UBMFOUPTBT�F�
DPN�DBQBDJEBEF�EF�USBCBMIP�
NBT�RVF�PQUBN�QPS�BTTPCJBS�
QBSB�P�MBEP�F�OÆP�DPMPDBS�PT�
TFVT�QSJWJMÈHJPT�BP�TFSWJÇP�EPT�
PVUSPT�F�EPT�TFVT�EJSFJUPTv�BGJS�
NB��)Á�OPWF�BOPT�GVOEPV�B�
0/(%�$PSBÇÕFT�DPN�$PSPB�n�
VNB�FTQÈDJF�EF�QSFTFOUF�EP�
TFV������BOJWFSTÁSJP���

1PS $BUBSJOB�.PVSB
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"�&TUVEPV�OVN�DPMÈHJP�JO�
HMÉT�EF�$BSDBWFMPT�F�FTUSFPV�
�TF�BPT����BOPT�OB�UFMFOPWFMB�
EB�57*�+BSEJOT�1SPJCJEPT�EBO�
EP�MPHP�OBT�WJTUBT��"QFSGFJ�
ÇPPV�PT�TFVT�EPUFT�EF�SFQSF�
TFOUBÇÆP�FN�-POESFT�F�/PWB�
*PSRVF�F�IPKF�BPT����JOUFSQSF�
UB�B�BHFOUF�QPMJDJBM�,FOTJ�n�F�

OÆP�VNB�TVCBMUFSOB�DPNP�È�
DPTUVNF�DBMIBS�ÄT�QPSUVHVF�
TBT�MÁ�GPSB�n�OVNB�EBT�TÈSJFT�
OPSUF�BNFSJDBOBT�NBJT�WJTUBT�
FN�UPEP�P�NVOEP��*OWFTUJHB�
ÇÆP�$SJNJOBM��-PT�"OHFMFT��
(SBÇBT�BP�TFV�JOHMÉT�QFSGFJUP�
GF[�GVSPS�B�DPBQSFTFOUBS�B��
&VSPWJTÆP�FN�������3��#�

�Daniela Ruah "53*;

�Clara de Sousa 
+03/"-*45"

"�Aos 53 anos, é uma das 
mais respeitadas jornalistas 
portuguesas, tendo apresentado 
os telejornais principais das 
três estações. Mantém-se na 
SIC desde 2007, mas foi na TVI 
que, ao ser escolhida como pivô 
para o noticiário da emissão 
inaugural de 1993, se tornou 

conhecida. Natural de Cascais, 
antes tinha estudado Letras e 
passado pela rádio. Atualmente, 
concilia o jornalismo com um 
bem-sucedido site, inaugurado 
em 2018, em torno das suas ou-
tras paixões: culinária e bricola-
ge. Também já escreveu e publi-
cou três livros de receitas. 3��#�
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Primeiro rosto da informação 
da TVI, na primeira emissão 

de fevereiro de 1993,  
é pivô do Jornal da  

Noite da SIC
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Com carreira internacional e 

casa em Los Angeles, é a 
coprotagonista de uma 
das séries mais vistas 

do mundo 

��
Sara  

Sampaio 
“Anjo” da Victoria’s Se-
cret, a supermodelo é 

seguida por 7,6 milhões 
no Instagram  

��
Ana Garcia  

Martins 
Autora do blogue A Pipo-
ca Mais Doce, tornou-se 
um rosto da televisão no 

Big Brother 

��
Rita  

Pereira 
Concilia a carreira de 

atriz com a de apresenta-
dora há quase 20 anos, 
hoje em exclusivo na TVI

��
Cláudia  
Vieira 

Revelada nos Morangos 
com Açúcar em 2004, é 
um ícone da SIC como 
atriz e apresentadora 

���
Filomena  
Cautela 

Atriz de teatro, que  
o 5 para a Meia-Noite 

popularizou, é hoje uma 
estrela da RTP 
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"�Nem a pandemia impede Paula Rego de 
continuar a trabalhar com afinco. “As lojas 
estão fechadas e os cinemas e restaurantes 
[também], por isso não há nada mais a fa-
zer”, escreve a artista de 86 anos à SÁBADO 
num email enviado de Londres, onde fixou 
residência nos anos 70. A rotina de trabalho 
não mudou. Só a habitual sessão de cinema 
ao sábado é que teve de ser descontinuada. 
“Eu continuo a ir ao meu studio e a trabalhar 
só com a Lila [Nunes, sua assistente e mode-
lo há mais de três décadas]. Só me interessa 
pintar a Nossa Senhora.” 

Se este artigo fosse sobre as mulheres mais 
poderosas no Reino Unido, é possível que 
Paula Rego continuasse entre as artistas mais 
destacadas. A Rainha Isabel II condecorou-a 
com o grau de Dame Commander of The Or-
der of the British Empire. A conceituada re-
vista de moda Harper’s Bazaar dedicou-lhe 
o prémio Lifetime Achievement. E enquanto 
se aproxima o fim da retrospetiva que está 
em digressão desde 2019 – “Paula Rego: 
Obediência e Desafio”, no Irish Museum of 
Modern Art, em Dublin, até 3 de maio – uma 
nova surge já no horizonte. 

Vai acontecer na Tate Modern, em Londres, 
entre 7 de julho e 24 de outubro, será a maior 
retrospetiva de sempre do trabalho de Paula 
Rego e, claro, motivo de orgulho para a por-
tuguesa: “Nem imagina! Nunca pensei que 
me dessem uma exposição tão grande na 
Tate”, revela à SÁBADO.  

A exposição reúne mais de 100 pinturas,  
colagens, esculturas e desenhos, desde os 
anos 50 até aos dias de hoje. “Graças a Deus 
que não tenho de ser eu a organizar [a re-
trospetiva] e há uma equipa para pedir os 
empréstimos [dos trabalhos].” 

Nos temas que alimentam a sua carreira de 
sete décadas entram histórias de abortos, de 
violência, de obediência, de depressão, de  
relações de poder desequilibradas e temáti-
cas feministas. Para a Tate Modern, a artista 
“desempenhou um papel-chave na redefini-
ção da arte contemporânea figurativa, parti-
cularmente na sua forma intransigente de re-
presentar as mulheres”. Não se assumindo 
ativista, o chumbo do primeiro referendo so-
bre a despenalização da interrupção da gra-

videz, em 1998, levou-a a criar uma série de 
pinturas dedicadas a este tema. 

Trazendo para a conversa por email o apro-
ximar do Dia da Mulher, a resposta veio lacóni-
ca: “50% da população mundial com um dia 
para celebrar e reclamar. Não é muito. E ainda 
há tanto para fazer [pelas mulheres]”, escreveu. 

E será mais fácil ser-se mulher e artista hoje 
do que há 50 anos, quando a crítica Linda No-
chlin se insurgiu contra uma questão que ia 
ganhando força na cena londrina, sobre “não 
haver grandes artistas mulheres”? 

Em 1971, Paula Rego vivia entre Londres e a 
Ericeira e já era artista com obra. Tinham 
passado quase 20 anos desde que fora estu-
dar para a Slade School of Fine Art, em Lon-
dres, onde conheceria o pintor Victor Willing,  
com quem teria três filhos. 

“Não me lembro da conversa”, responde em 
relação à polémica de 1971. “Mas era o que os 
galeristas e críticos pensavam. Quando apa-
recia uma artista tinha que competir com to-
dos os pintores na história da pintura! Tudo 
bem, é o que eu queria fazer.”   

1PS .BSLVT�"MNFJEB

�Paula  
Rego 
1*/503"
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A primeira mulher  

portuguesa a expor em  
locais emblemáticos,  

autora de obras  
monumentais 
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É uma das pintoras mais  
importantes do séc. XX.  

A Tate Modern vai mostrar 
a maior retrospetiva  

da carreira 
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�Joana  
Vasconcelos  
"35*45"�1-¤45*$"

"�"35*45"��
&96#&3"/5&��
"�Desde que Joana Vasconcelos 
começou a brilhar, no virar do sé-
culo, que se ouvem ora aplausos 
pela exuberância artística, ora co-
mentários desdenhosos acusan-
do-a de uma visão simplista e co-
mercial da arte, posições que vão 
alimentando um percurso intima-
mente associado à portugalidade 
e ao feminino.  

A monumentalidade é caracte-
rística da sua obra e sucesso. A 
artista de 49 anos foi a primeira a 
integrar um painel de mulheres da 
Bienal de Veneza, em 2005, a pri-
meira e mais jovem mulher a ex-
por em Versalhes, em 2012, e a 
primeira portuguesa a ter uma ex-
posição individual no Guggenheim 
de Bilbau, em 2018. 

Ter sido várias vezes a primeira 
mulher, como disse à SÁBADO em 
2019, aquando da retrospetiva em 
Serralves I’m Your Mirror, é o re-
sultado de uma linhagem de ou-
tras grandes mulheres portugue-
sas – Paula Rego, Vieira da Silva e 
Josefa de Óbidos entre as princi-
pais referências – que abriram ca-
minho: “Aconteceu-me.” 

O seu tom feminista é notório 
em obras como A Noiva (2001-
-2005) – o lustre feito de tampões 
– A Burka (2002), ou Marilyn 
(2012), o par de sapatos assente 
em tachos e panelas, atualmente 
em exibição no Yorkshire Sculptu-
re Park, em Inglaterra, onde ne-
nhuma artista portuguesa tinha 
sido convidada a expor antes.  

Em simultâneo, estreou-se com a 
primeira exposição individual nos 
EUA, para o MassArt Museum, em 
Boston, com a peça Valquíria 
Mumbet, e associou-se à campa-
nha da União Europeia de angaria-
ção de fundos para o desenvolvi-
mento de uma vacina contra a Co-
vid-19: “Podemos transformar as 
nossas vidas e este mundo numa 
obra-prima.” 1PS 'JMJQB�5FJYFJSB

HFOBEP�DPSUBEP�DVSUP�OVN�
QFOUFBEP�JOÈEJUP��h4PV�MJWSF�OB�
JNBHFN�OB�GPSNB�EF�DBOUBS�F�
USBHP�B�MJCFSEBEF�EF�TFS�MVTÑGP�
OBv�SFTVNF�MFNCSBOEP�UPEBT�
BT�JOGMVÉODJBT�NVTJDBJT�EBT�SBÌ�
[FT�NPÇBNCJDBOBT�PV�EB�QBJ�
YÆP�QFMB�N×TJDB�CSBTJMFJSB�RVF�
DPNFÇPV�MPHP�DPN�P�TFV�CBUJT�
NP��0�OPNF�.BSJ[B�GPJ�FTDPMIB�
EP�QBJ�GÆ�EF�.BSJTB�(BUB�.BOTB�
DBOUPSB�DBSJPDB��"Ì�P�QBJ�WBUJDJ�
OPV�RVF�IBWJB�EF�TFS�DBOUPSB��
0�Q×CMJDP�F�B�DSÌUJDB�DIBNB�

SBN�MIF�GBEJTUB��h/P�NFV�CBJSSP�
OÆP�EJ[FNPT�RVF�TPNPT�GBEJT�
UBT��«�VN�FMPHJP�RVF�TF�GB[�B��
RVFN�DBOUPV�NVJUP�CFN��A"I�
'BEJTUBƂ�v�%FTEF�B�DIFHBEB�Ä�
.PVSBSJB�DPN���BOPT�B�WJEB�EF�
.BSJ[B�EFTFOSPMPV�TF�OBUVSBM�
NFOUF�BP�QPOUP�EF�B�GB[FS�BDSF�
EJUBS�FN�%FVT�F�OP�EFTUJOP��4Ñ�
OÆP�DPOTFHVF�BVUPJOUJUVMBS�TF��
GBEJTUB��1SFGFSF�EFGJOJS�TF�DPNP�
VNB�DBOUBEFJSB� 

1PS $BUBSJOB�.PVSB

"�$"/5"%&*3"�
"�"�WJEB�EF�.BSJ[B�QBTTB�QFMPT�
HSBOEFT�QBMDPT�JOUFSOBDJPOBJT��
1BSB�P�GBEP�È�VNB�FNCBJYBEP�
SB�NBT�OÆP�È�BTTJN�RVF�TF�WÉ��
h"OUFT�EF�NJN�WJFSBN�NVJUPT�B�
DBOUBS�FN�QPSUVHVÉT�F�EFQPJT�
EF�NJN�WJSÆP�NVJUPT�NBJTv�BGJS�
NB�Ä�4¤#"%0���
0�TFV�QSJNFJSP�ÁMCVN�'BEP�

FN�.JN�GB[����BOPT�F�RVBOEP�
TBJV�hBQFTBS�EBT�HSBOEFT�WP[FT�
n�F�OÆP�NF�QBTTB�QFMB�DBCFÇB�
DPNQBSBS�NF�BP�$BSMPT�EP�$BS�
NP�PV�Ä�"NÁMJB�n��OÆP�IBWJB�
VNB�FEJUPSB�RVF�RVJTFTTF�P�
GBEP�BT�UFMFWJTÕFT�F�BT�SÁEJPT�
OÆP�QBTTBWBN�GBEPv���
0�DFOÁSJP�NVEPV�NVJUP��'PJ�

QSFDJTP�SPNQFS�DPN�BMHVNB�
DPJTB��DPN�hB�GPSNB�EF�FTUBSv�EJ[�
.BSJ[B��"QBSFDFV�BMUB�F�FOWPM�
WFOEP�P�DPSQP�OVN�CBJMBEP�BP�
TPN�EF�DMÁTTJDPT�JOTUBOUÂOFPT�
DPNP�´�(FOUF�EB�.JOIB�5FSSB�
EF�HBSHBOUJMIBT�FTDVSBT�B�UBQB�
SFN�MIF�P�QFTDPÇP�F�DBCFMP�PYJ�

�Mariza '"%*45"
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10326&�5&.�10%&3�
Maior estrela internacional 
da música nacional, foi a 
primeira portuguesa a ser 

nomeada para um 
Grammy latino 
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"�%FTEF�NFOJOB�RVF�P�QJBOP�È�
VNB�FYUFOTÆP�EF�.BSJB�+PÆP��
1JSFT��"�NBJT�SFQVUBEB�QJBOJTUB�
QPSUVHVFTB�KÁ�TF�BQSFTFOUBWB�
FN�Q×CMJDP�BPT���BOPT�OB�DBTB�
EPT����HBOIPV�QSPUBHPOJTNP�
JOUFSOBDJPOBM�F�IPKF�DPN����
BOPT�DPMFDJPOB�EJTUJOÇÕFT�DPNP�
P�1SÈNJP�(SBNPQIPOF�	VN�EPT�
NBJT�SFTQFJUÁWFJT�EB�N×TJDB��
DMÁTTJDB
��&N�TFUFNCSP�B�TVB�
PCSB�JOUFHSBM�GPJ�QVCMJDBEB�QFMB�
%FVUTDIF�(SBNNPQIPO�OVNB�
DBJYB�DPN����ÁMCVOT��.PSPV�GPSB�
NBT�SFHSFTTPV�OP�GJN�EF������B�
#FMHBJT�OP�EJTUSJUP�EF�$BTUFMP�
#SBODP�hDPN�TBVEBEFT�EF�DBTBv�
POEF�EJSJHF�P�$FOUSP�EF�&TUVEPT�
.VTJDBJT��'��5�

��Maria João Pires  1*"/*45"

��Alice Vieira &4$3*503"

"�Nascida a 20 de março de 
1943 em Lisboa, formou-se em 
Filologia Germânica na Faculda-
de de Letras e foi jornalista,  
estreando-se na literatura infan-
to-juvenil, que a tornou famosa, 
em 1979, com Rosa, Minha Irmã 
Rosa, que já vai na 28.ª edição. 
Desde então escreveu outras 40 

obras para crianças, três de poe-
sia e mais de uma dezena para 
adultos – uma delas indevidamen-
te incluída no Plano Nacional de 
Leitura, onde está amplamente 
representada, e depois retirada. 
Foi casada com o acutilante críti-
co de televisão Mário Castrim, 
com quem teve dois filhos. 3��#� «««

««
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��
Carolina  

Deslandes 
Lançada no Ídolos, hoje é 
uma cantora de sucesso, 
popular nas redes sociais 
e jurada no The Voice Kids

��
Fátima Lopes 

Êxito na moda  
internacional desde 

2011, apresenta  
coleções em Paris. Já foi 
agraciada com a Ordem 
do Infante D. Henrique 

���
Dulce Maria 

Cardoso  
Cruza a ficção com a  
realidade portuguesa  
nos seus livros – todos 

premiados 

��
Marisa Liz 

 Jurada no The Voice, tem 
decidido o futuro de  

muitos; como vocalista 
dos Amor Electro  

construiu, desde 2011, 
uma carreira muito sólida 

��
Beatriz Batarda 
Estreou-se no cinema  

aos 5 anos e formou-se 
em teatro, com distinção, 

em Londres. Os seus  
desempenhos já lhe  

valeram vários prémios
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10326&�5&.�10%&3�
Não há quem não a conheça 
desde tenra idade. Autora de 
mais 50 livros, muitos deles 

no Plano Nacional  
de Leitura
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10326&�5&.�10%&3�
Maior pianista portuguesa, 
foi agraciada em janeiro  
de 2020 com a Grã-Cruz 

da Ordem do Infante 
D. Henrique 
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"�Depois de desistir nas maratonas 
de Tóquio e Londres, com problemas 
físicos (sofria de ciática e também  
tinha sido operada a um quisto num 
ovário), Rosa Mota decidiu retirar-se 
das competições em 1992. Tivera 
uma carreira recheada de grandes 
êxitos – venceu 14 das 21 maratonas 
que disputou entre 1982 e 1992 e ga-
nhou duas medalhas em Jogos Olímpi-
cos (bronze em 1984, ouro em 1988). É 
por isso que continua a ser a maior figura 
do desporto feminino em Portugal. 

O seu maior sucesso, a medalha de ouro 
na maratona dos Jogos em Seul (1988), este-
ve para não acontecer – ou então, poderia 
ter sucedido com as cores de Macau. Tudo 
começou dois meses antes, quando o seu 
treinador, José Pedrosa, considerou que ela 
não devia participar nos Mundiais de estrada 
(15 km) – abriu-se ali um diferendo com a 
Federação Portuguesa de Atletismo (FPA), e 
ela foi impedida de se inscrever em provas. 

Rosa Mota e o seu técnico chegaram a pôr  
a hipótese de ela ir aos Jogos Olímpicos pela 
Federação de Macau (na altura território por-
tuguês), mas as intervenções do Presidente 
Mário Soares e do primeiro-ministro Cavaco 
Silva resolveram o diferendo. A preparação 
para Seul foi afetada, pois enquanto José Pe-
drosa tentava, em Lisboa, sanar o imbróglio, 
ela treinava nas montanhas de Boulder, nos 
EUA, recebendo indicações pelo telefone. 

Nascida no Porto, a 29 de junho de 1958, 
Rosa Mota começou a correr no liceu. Tam-
bém praticava natação e ciclismo, mas op-
tou pelo atletismo porque não tinha custos. 
Esteve no Futebol Clube da Foz dos 16 aos 19 
anos, seguindo para o FC Porto (até 1980), 
tendo saído devido a problemas de asma.  

Em 1981 mudou-se para o Clube de Atletis-
mo do Porto (onde esteve até ao fim da car-
reira), e logo na sua primeira maratona, em 
Atenas, em 1982, foi campeã da Europa. Ga-
nhou o ouro nos Europeus em 1986 e 1990  
e foi campeã mundial em 1987, em Roma, 
numa prova que terminou com mais de 7 
minutos de avanço para a 2ª classificada. 

Atualmente, Rosa Mota surge muitas vezes 
a apadrinhar provas de atletismo e em even-

�Rosa 
Mota  
7*$&�13&4*%&/5&��
%0�$0.*5«�0-¯.1*$0�

tos ligados ao Comité Olímpico (transportou 
a tocha olímpica em 2004, em Atenas, e em 
2016, no Brasil). Tímida e reservada, não gos-
ta de dar entrevistas – a SÁBADO tentou 
contactá-la, mas não foi possível, nem recor-
rendo ao Comité Olímpico Português e à FPA. 

Com 62 anos, ainda se dedica ao exercício 
físico, e recentemente correu a minimarato-
na de Macau – venceu a prova, de 5.200 
metros, nas vezes em que participou, em 
2016, 2018 e 2019, a convite da organização.  

“Não tinha nada que fazer e resolvi partici-
par”, admitiu, em setembro de 2019, ao Diário 
de Notícias. “Continuo a gostar de correr, mas 
só faço distâncias curtas, até 10 km. Não ga-
nhei com um avanço muito grande, mas se pu-
der ganhar, não vou deixar ganhar os outros.”  

1PS $BSMPT�5PSSFT
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10326&�5&.�10%&3�
Primeira portuguesa a ganhar 

uma medalha olímpica,  
mantém a influência como 

vice-presidente do Co-
mité Olímpico 
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"�Os portugueses habituaram-
-se a vê-la ganhar medalhas: tem 
35 anos e nos últimos 16 con-
quistou 21 nas principais provas 
internacionais: o bronze nos Jo-
gos Olímpicos de 2016, no Rio de 
Janeiro, cinco em Mundiais e 15 
em Europeus (cinco de ouro).  

Curiosamente, começou no 
desporto pelo futebol e só che-
gou ao judo aos 14 anos, por in-
fluência da irmã Ana. Estreou-se 
no clube Construções Norte-Sul 
(Almada) e o primeiro quimono, 
que custou 16 contos (80 eu-
ros), foi pago a prestações.  

Com 17 anos, na estreia numa 
grande competição, o Europeu de 
juniores, obteve o bronze. E no ano 
seguinte (2004) ganhou a prova  
e foi 3.ª no Mundial da categoria. 

Telma, que não respondeu à SÁ-

BADO, sempre teve a 
ambição de ter uma 
carreira extraordinária. 
“No início perguntavam-me 
qual era o meu objetivo e dizia: 
‘Quero ter tantas medalhas quan-
tas as competições a que for.’ 
Nunca quis ser famosa, mas lido 

bem com a exposição”, referiu em 
dezembro ao jornal Record. 

Chegou a pensar terminar a car-
reira após os Jogos Olímpicos de 
2016, mas percebeu que “ainda 
tinha muita motivação” para com-
petir ao mais alto nível. Ainda não 
sabe quando será o adeus, mas 

admite que o corpo “está a 
chegar ao limite”. 

Teimosa e falado-
ra, forte psicologi-
camente e resi-
liente, diz-se  
ainda agradecida  
ao Benfica (que 

representa desde 
2007), porque se 

não fosse o clube não 
poderia ser atleta profissio-

nal. “Se não houver ajuda externa, 
é impossível. Os 1.350 euros da 
bolsa olímpica não chegam.”  

1PS $BSMPT�5PSSFT

�Telma Monteiro +6%0$"
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Coleciona medalhas: ganhou 
o bronze olímpico, foi cinco 
vezes campeã europeia e 

quatro vezes prata em 
mundiais 

��
Patrícia  

Mamona 
Venceu uma medalha  

de ouro e duas pratas em 
Europeus de triplo salto  

��
Vanessa  

Fernandes 
Prata em Pequim 2008, 
a triatleta foi campeã  

do Mundo e da Europa 
(cinco vezes) '
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"�&TQFSB�WPMUBS�B�QBSUJDJQBS�
FN�SBMJT�NBT�B�QBOEFNJB�BUSB�
QBMIPV�MIF�PT�QMBOPT��h«�WFSEB�
EF��&TUPV�GFDIBEB�FN�DBTB�F�
TFN�HSBOEFT�QFSTQFUJWBT��"��

TJUVBÇÆP�FDPOÑNJDB�FN�1PSUV�
HBM�FTUÁ�DPNQMJDBEB�F�OÆP�TFJ�
TF�WBJ�TFS�QPTTÌWFM�BSSBOKBS�QB�
USPDÌOJPT�QBSB�UFS�VNB�FRVJQB�
DPNQFUJUJWB�QBSB�SFHSFTTBS�ÄT�
DPSSJEBTv�EJ[�Ä�4¤#"%0�B�QJ�
MPUP�QPSUVHVFTB�EF����BOPT�

RVF�TF�JOJDJPV�FN�QSPWBT�EF�
UPEP�P�UFSSFOP�FN������UFOEP�
FTUBEP�WÁSJBT�WF[FT�OP�%BLBS�
OPT�SBMJT�EF�.BSSPDPT�F�EB��
5VOÌTJB�F�OB�"GSJDB�&DP�3BDF��
n�QSPWB�RVF�WFODFV�FN������
UFOEP�TJEP�B�QSJNFJSB�NVMIFS�

B�HBOIBS�FN�DBNJÕFT� 
h4F�UJWFS�EF�UFSNJOBS�B�DBSSFJ�

SB�BHPSB�WBMFV�B�QFOB�UVEP�P�
RVF�GJ[�v�"QFOBT�CBTFPV�B�TVB�
BUJWJEBEF�FN�hPCKFUJWPT�F�BN�
CJÇÕFT�QFTTPBJTv�TFN�QSPDVSBS�
B�GBNB�F�B�OPUPSJFEBEF�NBT�
TFOUJV�RVF�B�DFSUB�BMUVSB�TF�UPS�
OPV�hVNB�GPOUF�EF�JOTQJSBÇÆP�
QBSB�BT�QFTTPBT�FN�FTQFDJBM�
QBSB�BT�NVMIFSFTv��h"MÈN�EF�
QBTTBS�VNB�NFOTBHFN�EF�EF�
UFSNJOBÇÆP�BKVEFJ�B�RVFCSBS�
QSFDPODFJUPT�F�FTUFSFÑUJQPT��
.BT�QPS�RVF�SB[ÆP�È�RVF�VNB�
NVMIFS�OÆP�QPEJB�DPOEV[JS�
VN�DBNJÆP�OVN�SBMJ v�
"JOEB�BTTJN�EJ[�FTUB�hNVEBO�

ÇB�EF�NFOUBMJEBEFT�OÆP�TF�
DPODSFUJ[B�OVNB�PV�EVBT�HFSB�
ÇÕFTv��h/PT�DBNJÕFT�BOEFJ�FT�
UFT�BOPT�UPEPT�QSBUJDBNFOUF�
TP[JOIB�OBT�NPUBT�IÁ�USÉT�PV�
RVBUSP�NVMIFSFT�F�OPT�DBSSPT�
TÆP�DJODP�PV�TFJT��$POUJOVBNPT�
B�TFS�VNB�NJOPSJB�v��

1PS $BSMPT�5PSSFT
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10326&�5&.�10%&3�
Pioneira nos ralis, esteve 10 
vezes no Dakar, seis delas a 
guiar um camião. Em 2019, 

ganhou a Africa Race 
nos camiões 
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�Elisabete Jacinto  
1*-050�13&4*%&/5&�%"�$0.*44©0�.6-)&3&4�&�%&410350�
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